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Zé Antônio propõe rodoviária 
interestadual para Valparaíso de Goiás

O candidato à prefeitura de Valparaíso de 
Goiás, Zé Antônio (PL), propõe criar uma 
rodoviária interestadual para transformar a 
cidade em um centro de conexão regional. A 
proposta visa não apenas atender à deman-

da por um terminal de transportes adequado, 
mas também posicionar Valparaíso como um 
importante hub regional.

A ideia é que o terminal seja um "rodo sho-
pping", um espaço que vai além de ser apenas 

um ponto de embarque e desembarque. Com 
lojas, restaurantes e outros serviços, o novo 
terminal seria uma atração tanto para mora-
dores quanto para visitantes, gerando empre-
gos e impulsionando a economia local.
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Robertinho Lucena 
discute parceria com 

UniEVANGÉLICA 

Onça-pintada é 
registrada pela 1ª vez em 

Parque de Alto Paraíso 

O candidato a prefeito de 
Barro Alto, Robertinho Luce-
na, reuniu-se com represen-
tantes da UniEVANGÉLICA 
para discutir uma parceria 
que conceda bolsas de estu-
do de 60% a 100% para os jo-

vens da cidade. Em reunião 
com o diretor do campus de 
Goianésia, José Matheus, ele 
destacou a importância de 
garantir acesso ao ensino su-
perior para os estudantes de 
Barro Alto.

Com auxílio de armadilhas 
fotográficas, a direção do Par-
que Estadual Águas do Paraíso 
(PEAP), uma das 24 unidades 
de conservação administra-
das pelo Governo de Goiás, 
registrou pela primeira vez a 

presença de uma onça-pinta-
da no perímetro da unidade. O 
vídeo foi produzido no dia 8 de 
agosto de 2024, em uma trilha 
de uso restrito da equipe do 
PEAP, que fica em Alto Paraíso 
de Goiás.
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SEAPA

No primeiro semestre 
deste ano, o agronegócio foi 
responsável por quase 90% 
das exportações goianas. 
Do total de US$ 6,33 bilhões 
(valor FOB) alcançados no 
saldo da balança comer-
cial no período de janeiro 
a junho de 2024, US$ 5,49 
bilhões foram relacionados 
aos produtos do agro, como 
complexo soja, carnes, su-
croalcooleiro, entre outros, 
segundo dados da Secreta-
ria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Secex/MDIC). 
De acordo com essas esta-
tísticas, o Estado ocupa a 6ª 
posição no ranking nacional 
de exportações ligadas ao 
agronegócio e o 2º lugar en-
tre as Unidades Federativas 
que compõem o Consórcio 
Brasil Central – atrás apenas 
de Mato Grosso.

Devido à importância que 
ocupa no mercado interna-
cional e para a economia do 
Estado, o setor terá destaque 
na programação da Feira In-
ternacional de Comércio Ex-
terior do Brasil Central (Fi-
comex), que ocorrerá entre 
os dias 27 e 29 de agosto, em 
Goiânia (GO). 

Entre as atividades que 
envolvem o agro na Ficomex 
estão rodadas de negócios 
e exposição de produtos e 
serviços, assim como pales-
tras e discussões por meio 
de painéis e workshops. Um 
deles ocorrerá no dia 29 de 

agosto, das 9 às 12h45. Serão 
debatidos dois temas, com 
contextualização do setor 
e apresentação de casos de 
sucesso e boas práticas. O 
primeiro assunto será ‘Pecu-
ária Sustentável: Alimentan-
do o Mundo’, com a presença 
do presidente da Associa-
ção Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes 
(ABIEC), Antonio Jorge Ca-
mardelli, assim como repre-
sentantes do Grupo Kiwi, 
que é destaque na produção 
de leite, e Fazenda Regalito, 
com atuação na pecuária de 
corte em Flores de Goiás.

Já o segundo tema do 
workshop é ‘Goiás na Van-
guarda da Agricultura Re-
generativa’. Participarão o 
secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Pedro Leonardo 
de Paula, além de represen-
tantes do grupo Solubio, 
engenheiros agrônomos e 
produtores com atuação em 
agricultura sustentável.

Segundo a coordenadora 
do workshop ‘Agronegócios’, 
Janaína Flor, os assuntos fo-
ram escolhidos para compor 
a programação do evento 
por diferentes motivos como 
relevância global, por serem 
fundamentais para a susten-
tabilidade e a inovação no 
agronegócio, refletindo ten-
dências globais e demandas 
do mercado internacional e 
as ações concretas de exem-
plos que temos no estado 
para mostrar ao mundo; 
além do impacto econômico 
e ambiental. 

painelpainel DMDMAGRO 
Agronegócio, responsável por 
90% das exportações goianas, 

será destaque na Ficomex 2024
Uma das atividades previstas é a realização de workshop, 

que vai discutir temas como pecuária sustentável e 
agricultura regenerativa

Foco é mostrar que Goiás se destaca em práticas sustentáveis e inovadoras

O estado de Goiás alcançou o primeiro 
lugar nacional no Prêmio Agilidade Brasil 
2024 – Edição Setor Público. O anúncio foi 
feito na última terça-feira (20), em Brasília–
DF, quando foram divulgadas as melhores 
práticas de gestão de órgãos de todo o país. 
A adoção da metodologia OKR (Objectives 
and Key Results, em português, Objetivos e 
Resultados-chave) pela Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (SECTI) foi a vi-
toriosa e recebeu o selo digital “Cases mais 
Ágeis do Brasil”.

OKR é uma ferramenta para aumentar 
a eficiência da gestão pública por meio de 

desdobramento de metas a partir da defi-
nição de objetivos. Também neste mês de 
agosto, Goiás obteve o primeiro lugar no Ín-
dice da Associação Brasileira de Entidades 
Estaduais de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (ABEP-TIC) e foi destaque na 
oferta de serviços públicos digitais, ficando 
à frente dos estados do Rio de Janeiro (2º), 
Piauí (3º), Rio Grande do Sul (4º) e Bahia 
(5º). O estado figurava entre os 10 piores do 
país na categoria, em 2019. De lá para cá, 
promoveu a desburocratização dos serviços 
públicos para torná-los disponíveis em meio 
digital e democratizar o acesso à população.

Projeto de Goiás vence o 
Prêmio Agilidade Brasil 2024 – 

Edição Setor Público

PREMIAÇÃO

Organização

Reconhecimento Dia da Mãe Atípica 
Está em trâmite na Assembleia 

Legislativa de Goiás o projeto de lei nº 
17944/24, que propõe reconhecer os Rios 
das Almas e Meia Ponte, junto com seus 
afluentes e ecossistemas, como sujeitos 

de direitos em Goiás. A medida visa pro-
teger os rios e suas nascentes, garantindo 

a qualidade da água, a integridade dos 
ecossistemas, e a saúde ambiental em 

suas bacias hidrográficas.

O projeto de lei nº 7399/24, de autoria do 
deputado estadual André do Premium, que 
estabelece o "Dia da Mãe Atípica" no Estado 
de Goiás, segue em trâmite e vem receben-
do aval na Alego. A proposta prevê a cele-
bração anual da data em 30 de novembro, 

visando homenagear e reconhecer as mães 
que enfrentam desafios extraordinários na 

criação de filhos com deficiências, transtor-
nos ou condições de saúde atípicas.

Foi apresentado e segue em trâmite na Assembleia Legislativa de Goiás, o projeto de 
lei complementar n° 16965/24, que altera três leis complementares sobre a organização 
e funcionamento do MP-GO. As mudanças afetam a lei orgânica do órgão, a criação de 
cargos e funções de confiança, e a estrutura organizacional. O projeto obteve 26 votos 

favoráveis e nenhum contrário. 

A deputada estadual Drª Zeli compar-
tilhou em suas redes sociais que foi dado 
mais um passo para a aprovação da Semana 
Estadual De Conscientização e Combate ao 
Relacionamento Abusivo. Ela compartilhou 
que durante a reunião da Comissão de Se-
gurança Pública, foi aprovado o seu relató-
rio favorável ao projeto de lei. Ela informou 
também que já há outro projeto em bene-
fício das mulheres para analisar: o que ins-
titui a Política Estadual de Valorização das 
Mulheres na área de Segurança Pública.

Segurança

CN
A/W

enderson Araujo
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SEDUC-GO       

Gestores, coordenadores pe-
dagógicos e professores da rede 
pública estadual participam do 
Simpósio Gestão Escolar para 
Equidade Racial, realizado pelo 
governo estadual, por meio da 
Secretaria da Educação de Goi-
ás (SEDUC), em parceria com o 
Instituto Unibanco.

A ação faz parte das estraté-
gias de fortalecimento da gestão 
escolar, com o objetivo de am-
pliar, através de formações pre-
senciais e on-line, o repertório 
dos profissionais da Educação 
estadual sobre as questões rela-
tivas ao racismo, seu combate e 
à promoção da equidade racial 
nas escolas.

EQUIDADE
De acordo com o superinten-

dente-executivo do Unibanco, 

Ricardo Henriques, a parceria 
fortalece os esforços na supera-
ção de desafios como os relativos 
às questões raciais.

“A parceria entre a Secretaria 
da Educação e a instituição par-
te de um enorme desafio dentro 
da escola pública de Goiás, e do 

Brasil como um todo, em enfren-
tar a desigualdade estrutural que 
exclui uma parte significativa 
dos negros ao acesso à Educação 

Básica de qualidade”, afirmou o 
representante do Unibanco.

A secretária de Educação de 
Goiás, Fátima Gavioli, em nome 
do governador Ronaldo Caiado, 
saudou os profissionais durante o 
encontro, reforçando a importân-
cia do tema para a construção de 
uma sociedade mais justa. “Vocês 
foram escolhidos para serem pes-
soas que vão ajudar a construir 
uma sociedade mais respeitosa, 
que não mata uma pessoa pela 
cor da pele, pela orientação sexu-
al ou pela condição socioeconô-
mica dela”, finalizou.

Além da formação, na SE-
DUC, os profissionais da rede 
pública estadual também rece-
berão um guia sobre equida-
de racial, com sugestões de 39 
práticas pedagógicas testadas e 
que poderão ser colocadas em 
prática no cotidiano das escolas 
goianas.  

DA REDAÇÃO   

O candidato a prefeito de 
Barro Alto, Robertinho Luce-
na, reuniu-se com represen-
tantes da UniEVANGÉLICA 
para discutir uma parceria 
que conceda bolsas de estu-
do de 60% a 100% para os jo-
vens da cidade. Em reunião 
com o diretor do campus de 
Goianésia, José Matheus, ele 
destacou a importância de 
garantir acesso ao ensino su-
perior para os estudantes de 
Barro Alto, que têm enfrenta-
do uma queda no número de 
matrículas nos últimos anos.

"Uma das minhas maiores 
preocupações é garantir que 
os jovens de Barro Alto te-
nham acesso a uma educação 
superior de qualidade, sem 
que o custo seja um obstácu-
lo intransponível. Com essa 
parceria, queremos possibi-
litar que nossos estudantes 
ingressem ou continuem seus 
estudos na UniEVANGÉLICA, 
uma das mais respeitadas 
instituições da região", afir-
mou Robertinho.

A possível parceria surge 
em um momento crucial para 
Barro Alto, onde a juventude 
enfrenta desafios para aces-
sar o ensino superior devido 
à falta de políticas públicas 
voltadas à educação. Rober-

tinho, que tem focado sua 
campanha em propostas con-
cretas e voltadas para o futu-
ro, vê na educação um pilar 
essencial para o desenvolvi-
mento sustentável da cidade. 
"Investir na educação dos 
nossos jovens é investir no fu-
turo de Barro Alto. Queremos 

criar oportunidades reais 
para que eles possam crescer 
e se desenvolver sem precisar 
deixar a cidade", acrescentou 
o pré-candidato.

Apesar da proximidade 
geográfica entre Goianésia e 
Barro Alto, a atual adminis-
tração do município nunca 

procurou a universidade para 
discutir um projeto seme-
lhante. Se a parceria for con-
cretizada, será a primeira vez 
que a prefeitura colaborará 
diretamente com uma ins-
tituição de ensino superior 
para oferecer bolsas de estu-
do, marcando uma mudança 

significativa na gestão educa-
cional do município.

A proposta de Robertinho 
não visa apenas facilitar o 
acesso à educação superior, 
mas também manter os talen-
tos locais, contribuindo para 
o desenvolvimento econômi-
co e social da região.

www.jornaldmentorno.com.br

EDUCAÇÃO

Robertinho Lucena discute 
parceria com UniEVANGÉLICA

Equidade racial é destaque na 
formação profissional da Educação

Iniciativa visa oferecer bolsas de estudo para estudantes de Barro Alto que desejam ingressar ou que já estão 
matriculados em cursos universitários

A ação faz parte das estratégias de fortalecimento da gestão escolar, com o objetivo de ampliar o repertório dos 
profissionais da Educação estadual

Simpósio sobre gestão escolar evidencia a importância da promoção da equidade racial no ambiente escolar 

Sedcu 

Robertinho Lucena se reúne com diretor do campus da UniEVANGÉLICA de Goianésia. 
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DA REDAÇÃO

O candidato à prefeitura de 
Valparaíso de Goiás, Zé An-
tônio (PL), propõe criar uma 
rodoviária interestadual para 
transformar a cidade em um 
centro de conexão regional. 
A proposta visa não apenas 
atender à demanda por um 
terminal de transportes ade-
quado, mas também posicio-
nar Valparaíso como um im-
portante hub regional.

A ideia é que o terminal 
seja um "rodo shopping", um 
espaço que vai além de ser 
apenas um ponto de embar-
que e desembarque. Com lo-
jas, restaurantes e outros ser-
viços, o novo terminal seria 
uma atração tanto para mora-
dores quanto para visitantes, 
gerando empregos e impul-
sionando a economia local.

Além da rodoviária, Zé An-
tônio apresentou uma série de 
melhorias para o transporte 
público municipal. Entre as 

iniciativas está a implementa-
ção da Tarifa Zero, um progra-
ma que isentaria do pagamen-
to de passagens os cidadãos 
em situação de vulnerabilida-
de social. O candidato tam-
bém pretende expandir a frota 
de ônibus. "O que temos hoje é 
insuficiente para atender à de-
manda da população", aponta.

Zé Antônio reconhece que 
a mobilidade urbana não se 
resume ao transporte mo-
torizado e, por isso, planeja 
investir na criação e revitali-
zação de ciclovias e calçadas 
seguras. "Essas melhorias 
visam não apenas facilitar o 
deslocamento dos pedestres, 
mas também incentivar o uso 
de bicicletas, para uma cida-
de mais sustentável e segura", 
destacou.

Outro ponto importante 
do plano de governo de Zé 
Antônio é a reorganização 
do trânsito na cidade. Com o 
crescimento populacional e o 
aumento no número de veícu-

los, Valparaíso enfrenta con-
gestionamentos frequentes, 
especialmente nas principais 

vias de acesso. O candidato 
promete reestruturar a malha 
viária, criando soluções que 

melhorem o fluxo de veículos 
e garantam um trânsito mais 
organizado e seguro.

www.jornaldmentorno.com.br

MOBILIDADE

Zé Antônio propõe rodoviária 
interestadual para Valparaíso de Goiás

Candidato do PL apresenta plano de governo com foco na criação de um "rodo shopping", Tarifa Zero, ciclovias e 
reestruturação do trânsito

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

Proposta é que terminal seja um "rodo shopping". 
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Coreia do Sul avança no
campo da pesquisa científica

Patrick de Noronha

A Coreia do Sul é frequente-
mente vista como um modelo 
de sucesso em termos de inves-
timento em pesquisa e desen-
volvimento (P&D), destinando 
quase 5% do seu produto in-
terno bruto a essa área, um dos 
índices mais altos do mundo. 
Empresas como Hyundai, Kia, 
LG e Samsung são exemplos do 
sucesso tecnológico do país, e 
a ciência é uma escolha de car-
reira popular. Em 2021, a Coreia 
do Sul possuía mais pesquisa-
dores por milhão de habitantes 
do que qualquer outro país.

Apesar desse cenário pro-
missor, a Coreia do Sul enfrenta 
desafios significativos no cam-
po da pesquisa. Um dos princi-
pais problemas é a disparidade 
de gênero. Segundo Jung-Hye 
Roe, bióloga da Universidade 
Nacional de Seul, apenas cerca 
de 18% dos investigadores prin-
cipais em projetos de pesquisa 
financiados pelo governo são 
mulheres. Além disso, o valor 
médio das bolsas de pesquisa 
concedidas a mulheres é ape-
nas 41% do valor das concedi-
das a homens, o que representa 
um obstáculo para o avanço do 
país nessa área.

Outro desafio é a taxa de 
natalidade em declínio, que 
é atualmente a mais baixa do 
mundo, com 0,72 nascimentos 
por mulher em 2023. Isso pro-
jeta uma diminuição significa-
tiva no número de estudantes 
potenciais, com estimativas de 
que em 2040 apenas 280.000 
jovens estarão aptos a ingressar 
na universidade, uma queda 

de 39% em relação a 2020. Essa 
tendência já está afetando as 
universidades, com 51 das 195 
instituições de ensino superior 
não atingindo suas metas de 
matrícula em 2023, sendo ape-
lidadas pela mídia nacional de 
“universidades zumbis”.

Para enfrentar esses desa-
fios, o governo sul-coreano, sob 
a administração do presidente 
Yoon Suk Yeol, está implemen-
tando várias medidas. Entre 
elas, estão o aumento do finan-
ciamento para cobrir despesas 
de vida de estudantes de pós-
-graduação em ciência e enge-
nharia, e a concessão de maior 
autonomia a pesquisadores em 
início de carreira. Além disso, 
há planos para atrair mais es-
tudantes internacionais, ele-
vando o total para 300.000 até 
2027, e o redirecionamento de 
mais fundos de P&D para cola-
borações internacionais.

Entretanto, a ênfase em co-
laborações internacionais tem 
reduzido o financiamento para 

a ciência fundamental, que 
frequentemente atrai pesqui-
sadores em início de carreira. 
Além disso, a mobilidade entre 
setores, que já foi mais forte, foi 
enfraquecida pela pandemia 
de COVID-19. Para reverter 
essa tendência, o governo está 

considerando estratégias para 
aumentar a colaboração en-
tre universidades e indústrias, 
como a ligação formal de pes-
quisadores a empresas emer-
gentes para resolver desafios 
técnicos em conjunto.

País é frequentemente 
visto como um modelo 
de sucesso em termos de 
investimento em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D), 
destinando quase 5% do 
seu produto interno bruto 
a essa área

Em 2021, a Coreia do Sul possuía mais pesquisadores
por milhão de habitantes do que qualquer outro país

Trump lança plataforma
eleitoral em criptomoedas

Patrick de Noronha

O ex-presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
anunciou o lançamento de sua 
própria plataforma de cripto-
moedas, marcando uma nova 
fase em sua carreira pós-pre-
sidencial. Em um comunica-
do recente, Trump enfatizou 
a importância de se unir em 

resistência, sugerindo que esta 
iniciativa faz parte de um esfor-
ço maior para desafiar o status 
quo financeiro global.

A plataforma, que ainda não 
teve seu nome revelado, pro-
mete oferecer aos usuários uma 
alternativa às moedas tradicio-
nais, aproveitando o crescente 
interesse mundial por cripto-
moedas. Trump destacou que 
esta é uma oportunidade para 
“resistirmos juntos”, indicando 
que a plataforma pode ter um 
papel político além de econô-
mico. Especialistas do setor fi-
nanceiro estão divididos sobre 
o impacto potencial desta nova 
empreitada.

Alguns acreditam que a in-
fluência de Trump pode atrair 
um grande número de seguido-

res, especialmente entre aque-
les que já simpatizam com suas 
políticas. Outros, no entanto, 
alertam para os riscos associa-
dos à volatilidade das cripto-
moedas e à falta de regulamen-
tação no setor.

Este movimento de Trump 
ocorre em um momento em 
que as criptomoedas estão 
sob crescente escrutínio de 
governos e instituições finan-
ceiras ao redor do mundo. A 
iniciativa pode enfrentar desa-
fios regulatórios significativos, 
mas também tem o potencial 
de capitalizar sobre a crescen-
te desconfiança em relação às 
instituições financeiras tradi-
cionais.

O ex-presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou o 
lançamento de sua 
própria plataforma de 
criptomoedas, marcando 
uma nova fase em sua 
carreira pós-presidencial

Trump sugere que iniciativa faz parte de um esforço
maior para desafiar o status quo financeiro global

Fórum dá dicas para manter Goiás na 
liderança na produção de tomate

Wandell Seixas

A manutenção de Goiás 
na liderança da produção de 
tomate encontra reforço no 
Fórum Goiano de Combate 
aos Impactos dos Agrotóxicos. 
Essa posição foi manifestada 
em encontro da Agência Goia-
na de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) com o Grupo de 
Trabalho do Fórum. Na oca-
sião, foram propostos parâ-
metros para a criação de um 
projeto de boas práticas o cul-
tivo da tomaticultura. Além da 
ampliação do diálogo entre ór-
gãos do governo, setor privado 
e produtores rurais, o encon-
tro serviu para avaliar a atual 
situação da produção goiana e 
identificar os desafios encon-

trados na cadeia produtiva.
Por meio desse trabalho e 

integração entre entidades, 
o foco também é de minimi-
zar os impactos ocasionados 
pelo uso de agrotóxicos na 
produção de tomate e asse-
gurar a qualidade alimentar e 
ambiental, além de manter o 
status de Goiás como líder na 
produção de tomate, confor-
me aponta o Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola do IBGE.

Realizado na sede da Agro-
defesa, a reunião teve a pre-
sença de representantes da 
Secretaria de Agricultura, da 
Emater, Ceasa, do Instituto 
Federal de Goiás de Urutaí, da 
Superintendência de Vigilân-
cia em Saúde, da Companhia 

Integrada de Desenvolvimen-
to Agrícola de Santa Catarina, 
além das empresas Koppert 
e Efense, e do produtor Adair 
Balduíno, que atua na área há 
30 anos.

 “O grupo de trabalho pre-
tende analisar rastreabilida-
de, estratégias de certificação, 
monitoramento do uso e resí-
duos de agrotóxicos, além de 
avaliar práticas sustentáveis, 
manejo integrado de pragas, 
produção integrada de tomate, 
assistência técnica, financia-
mento sustentável, educação 
sanitária e acesso facilitado 
aos bioinsumos. É importante 
ainda promover a exposição 
dos produtores, junto à Ceasa, 
redes supermercadistas e in-
dústrias processadoras, abran-

gendo toda a cadeia produtiva 
do tomate, independente da 
variedade, se de mesa ou in-
dustrial. Isso contribuirá para 
a elaboração de uma proposta 
estratégica de fomento à pro-
dução”, destaca Daniela Rézio, 
gerente de Sanidade Vegetal 
da Agrodefesa.

O gestor da Cidasc, Ma-
theus Mazon Fraga, participou 
por meio de videoconferência, 
com o objetivo de repassar a 
experiência adotada pelo ór-
gão de defesa agropecuária 
do Estado. Durante sua apre-
sentação, ele detalhou as boas 
práticas adotadas em Santa 
Catarina para evitar a presen-
ça de resíduos de agrotóxicos 
em alimentos e minimizar o 
uso desses produtos quími-

cos nas lavouras, ressaltando 
como essas experiências po-
dem contribuir para a produ-
ção de tomate goiano.

Já o coordenador do Grupo 
de Trabalho e fiscal estadual 
agropecuário, Rodrigo Baioc-
chi, ressaltou a importância 
da troca de informações entre 
os participantes para alcançar 
os objetivos propostos. “Como 
estamos começando a identifi-
car alguns problemas e possí-
veis gargalos que precisam ser 
resolvidos para a elaboração 
do projeto de boas práticas na 
produção de tomate em Goiás, 
é imprescindível essa integra-
ção entre entidades para forta-
lecer a cadeia produtiva e as-
segurar a sanidade vegetal no 
Estado”, destacou.
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Coreia do Sul avança no
campo da pesquisa científica

Patrick de Noronha

A Coreia do Sul é frequente-
mente vista como um modelo 
de sucesso em termos de inves-
timento em pesquisa e desen-
volvimento (P&D), destinando 
quase 5% do seu produto in-
terno bruto a essa área, um dos 
índices mais altos do mundo. 
Empresas como Hyundai, Kia, 
LG e Samsung são exemplos do 
sucesso tecnológico do país, e 
a ciência é uma escolha de car-
reira popular. Em 2021, a Coreia 
do Sul possuía mais pesquisa-
dores por milhão de habitantes 
do que qualquer outro país.

Apesar desse cenário pro-
missor, a Coreia do Sul enfrenta 
desafios significativos no cam-
po da pesquisa. Um dos princi-
pais problemas é a disparidade 
de gênero. Segundo Jung-Hye 
Roe, bióloga da Universidade 
Nacional de Seul, apenas cerca 
de 18% dos investigadores prin-
cipais em projetos de pesquisa 
financiados pelo governo são 
mulheres. Além disso, o valor 
médio das bolsas de pesquisa 
concedidas a mulheres é ape-
nas 41% do valor das concedi-
das a homens, o que representa 
um obstáculo para o avanço do 
país nessa área.

Outro desafio é a taxa de 
natalidade em declínio, que 
é atualmente a mais baixa do 
mundo, com 0,72 nascimentos 
por mulher em 2023. Isso pro-
jeta uma diminuição significa-
tiva no número de estudantes 
potenciais, com estimativas de 
que em 2040 apenas 280.000 
jovens estarão aptos a ingressar 
na universidade, uma queda 

de 39% em relação a 2020. Essa 
tendência já está afetando as 
universidades, com 51 das 195 
instituições de ensino superior 
não atingindo suas metas de 
matrícula em 2023, sendo ape-
lidadas pela mídia nacional de 
“universidades zumbis”.

Para enfrentar esses desa-
fios, o governo sul-coreano, sob 
a administração do presidente 
Yoon Suk Yeol, está implemen-
tando várias medidas. Entre 
elas, estão o aumento do finan-
ciamento para cobrir despesas 
de vida de estudantes de pós-
-graduação em ciência e enge-
nharia, e a concessão de maior 
autonomia a pesquisadores em 
início de carreira. Além disso, 
há planos para atrair mais es-
tudantes internacionais, ele-
vando o total para 300.000 até 
2027, e o redirecionamento de 
mais fundos de P&D para cola-
borações internacionais.

Entretanto, a ênfase em co-
laborações internacionais tem 
reduzido o financiamento para 

a ciência fundamental, que 
frequentemente atrai pesqui-
sadores em início de carreira. 
Além disso, a mobilidade entre 
setores, que já foi mais forte, foi 
enfraquecida pela pandemia 
de COVID-19. Para reverter 
essa tendência, o governo está 

considerando estratégias para 
aumentar a colaboração en-
tre universidades e indústrias, 
como a ligação formal de pes-
quisadores a empresas emer-
gentes para resolver desafios 
técnicos em conjunto.

País é frequentemente 
visto como um modelo 
de sucesso em termos de 
investimento em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D), 
destinando quase 5% do 
seu produto interno bruto 
a essa área

Em 2021, a Coreia do Sul possuía mais pesquisadores
por milhão de habitantes do que qualquer outro país

Trump lança plataforma
eleitoral em criptomoedas

Patrick de Noronha

O ex-presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
anunciou o lançamento de sua 
própria plataforma de cripto-
moedas, marcando uma nova 
fase em sua carreira pós-pre-
sidencial. Em um comunica-
do recente, Trump enfatizou 
a importância de se unir em 

resistência, sugerindo que esta 
iniciativa faz parte de um esfor-
ço maior para desafiar o status 
quo financeiro global.

A plataforma, que ainda não 
teve seu nome revelado, pro-
mete oferecer aos usuários uma 
alternativa às moedas tradicio-
nais, aproveitando o crescente 
interesse mundial por cripto-
moedas. Trump destacou que 
esta é uma oportunidade para 
“resistirmos juntos”, indicando 
que a plataforma pode ter um 
papel político além de econô-
mico. Especialistas do setor fi-
nanceiro estão divididos sobre 
o impacto potencial desta nova 
empreitada.

Alguns acreditam que a in-
fluência de Trump pode atrair 
um grande número de seguido-

res, especialmente entre aque-
les que já simpatizam com suas 
políticas. Outros, no entanto, 
alertam para os riscos associa-
dos à volatilidade das cripto-
moedas e à falta de regulamen-
tação no setor.

Este movimento de Trump 
ocorre em um momento em 
que as criptomoedas estão 
sob crescente escrutínio de 
governos e instituições finan-
ceiras ao redor do mundo. A 
iniciativa pode enfrentar desa-
fios regulatórios significativos, 
mas também tem o potencial 
de capitalizar sobre a crescen-
te desconfiança em relação às 
instituições financeiras tradi-
cionais.

O ex-presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou o 
lançamento de sua 
própria plataforma de 
criptomoedas, marcando 
uma nova fase em sua 
carreira pós-presidencial

Trump sugere que iniciativa faz parte de um esforço
maior para desafiar o status quo financeiro global

Fórum dá dicas para manter Goiás na 
liderança na produção de tomate

Wandell Seixas

A manutenção de Goiás 
na liderança da produção de 
tomate encontra reforço no 
Fórum Goiano de Combate 
aos Impactos dos Agrotóxicos. 
Essa posição foi manifestada 
em encontro da Agência Goia-
na de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) com o Grupo de 
Trabalho do Fórum. Na oca-
sião, foram propostos parâ-
metros para a criação de um 
projeto de boas práticas o cul-
tivo da tomaticultura. Além da 
ampliação do diálogo entre ór-
gãos do governo, setor privado 
e produtores rurais, o encon-
tro serviu para avaliar a atual 
situação da produção goiana e 
identificar os desafios encon-

trados na cadeia produtiva.
Por meio desse trabalho e 

integração entre entidades, 
o foco também é de minimi-
zar os impactos ocasionados 
pelo uso de agrotóxicos na 
produção de tomate e asse-
gurar a qualidade alimentar e 
ambiental, além de manter o 
status de Goiás como líder na 
produção de tomate, confor-
me aponta o Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola do IBGE.

Realizado na sede da Agro-
defesa, a reunião teve a pre-
sença de representantes da 
Secretaria de Agricultura, da 
Emater, Ceasa, do Instituto 
Federal de Goiás de Urutaí, da 
Superintendência de Vigilân-
cia em Saúde, da Companhia 

Integrada de Desenvolvimen-
to Agrícola de Santa Catarina, 
além das empresas Koppert 
e Efense, e do produtor Adair 
Balduíno, que atua na área há 
30 anos.

 “O grupo de trabalho pre-
tende analisar rastreabilida-
de, estratégias de certificação, 
monitoramento do uso e resí-
duos de agrotóxicos, além de 
avaliar práticas sustentáveis, 
manejo integrado de pragas, 
produção integrada de tomate, 
assistência técnica, financia-
mento sustentável, educação 
sanitária e acesso facilitado 
aos bioinsumos. É importante 
ainda promover a exposição 
dos produtores, junto à Ceasa, 
redes supermercadistas e in-
dústrias processadoras, abran-

gendo toda a cadeia produtiva 
do tomate, independente da 
variedade, se de mesa ou in-
dustrial. Isso contribuirá para 
a elaboração de uma proposta 
estratégica de fomento à pro-
dução”, destaca Daniela Rézio, 
gerente de Sanidade Vegetal 
da Agrodefesa.

O gestor da Cidasc, Ma-
theus Mazon Fraga, participou 
por meio de videoconferência, 
com o objetivo de repassar a 
experiência adotada pelo ór-
gão de defesa agropecuária 
do Estado. Durante sua apre-
sentação, ele detalhou as boas 
práticas adotadas em Santa 
Catarina para evitar a presen-
ça de resíduos de agrotóxicos 
em alimentos e minimizar o 
uso desses produtos quími-

cos nas lavouras, ressaltando 
como essas experiências po-
dem contribuir para a produ-
ção de tomate goiano.

Já o coordenador do Grupo 
de Trabalho e fiscal estadual 
agropecuário, Rodrigo Baioc-
chi, ressaltou a importância 
da troca de informações entre 
os participantes para alcançar 
os objetivos propostos. “Como 
estamos começando a identifi-
car alguns problemas e possí-
veis gargalos que precisam ser 
resolvidos para a elaboração 
do projeto de boas práticas na 
produção de tomate em Goiás, 
é imprescindível essa integra-
ção entre entidades para forta-
lecer a cadeia produtiva e as-
segurar a sanidade vegetal no 
Estado”, destacou.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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71% dos goianienses 
rejeitam influência de 
líderes religiosos na 
política, aponta pesquisa

TCU entrega lista de 9,7 mil 
agentes públicos com
contas irregulares ao TSE

Redação

Pesquisa Serpes/O Popular 
aponta que 71% dos eleitores 
de Goiânia rejeitam a hipóte-
se da relação da política com a 
religião na definição da disputa 
para a Prefeitura. Questiona-
dos se votariam em candidatos 
sugeridos por sua igreja, 87,7% 
dos entrevistados afirmaram 
escolher seus votos por conta 
própria.

Em entrevista ao portal Di-
ário de Goiás, o professor, con-
sultor de marketing, publicitá-
rio e cientista político, Marcos 
Marinho, afirmou acreditar 
que a relação entre política e 
religião pode ter mais peso em 
um pleito mais amplo, como o 
nacional.

“Goiânia está no patamar 
de uma cidade grande, com di-
versidade de perfis”, observou, 
com a afirmativa de que o foco 
do eleitor goianiense está vol-
tado aos anseios da população 
e, tais demandas, não podem 
ser definidas com base em re-
ligião. “A eleição municipal 
é uma eleição de buraco nas 

ruas, de médicos no Cais, de 
creches. E isso independe de 
religião”, avaliou.

Segundo Marinho, o pleito 
municipal é algo pragmáti-
co, onde o que interessa, por 
exemplo, é se o cidadão vai vol-
tar para casa com segurança, se 
vai ter lixo na rua, se não vai fal-
tar água, dentre outras pautas 
cotidianas. “A eleição munici-
pal é onde o cidadão está”, frisa, 
com a ressalva de existir uma 
relação de “proximidade” entre 
o eleitor e o gestor, bem como 
os parlamentares. “É diferente 
de fazer uma campanha para 
presidente, em que eu sei que 
nunca vou ver o cara na minha 
vida”, enfatiza.

“Além dos evangélicos, que 
virou o grupo cobiçado pelos 
políticos do Brasil, tem a maio-
ria católica, tem o espiritismo, 
a umbanda, dentre outras reli-
giões. Então, quando se pensa 
em fazer política pautada em 
elementos religiosos que busca 
só um perfil, na minha leitura, é 
um erro”, ressaltou Marinho ao 
portal Diário de Goiás.

Marcos Marinho: política pautada em religião é um equívoco

Agência Brasil

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu uma lista 
com os nomes de 9,7 mil pes-
soas que tiveram contas julga-
das como irregulares nos últi-
mos oito anos. O presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dantas, 
entregou o documento, que 
servirá como base para que os 
juízes eleitorais analisem a ele-
gibilidade dos candidatos às 
eleições municipais que acon-
tecem em outubro.

Os indivíduos mencionados 
na lista são, em sua maioria, 
agentes públicos que tiveram 
suas contas de gestão rejeita-
das pelo tribunal. As irregula-
ridades identificadas incluem 
a não prestação de contas, a 
prática de atos lesivos ao erário 
e o desvio de recursos públicos. 

Essas infrações podem levar à 
inelegibilidade, conforme pre-
visto na Lei Complementar nº 
64/1990, conhecida como Lei 
de Inelegibilidade.

Segundo a legislação, não 
podem se candidatar aqueles 
que, no exercício de cargos ou 
funções públicas, tiveram as 
contas rejeitadas por irregula-
ridade insanável que configure 
ato doloso de improbidade ad-
ministrativa, desde que a deci-
são seja irrecorrível.

O primeiro turno das elei-
ções municipais está marcado 
para o dia 6 de outubro, com 
o segundo turno, onde neces-
sário, previsto para o dia 27 de 
outubro, em municípios com 
mais de 200 mil eleitores e 
onde nenhum candidato atin-
gir a maioria absoluta dos votos 
válidos no primeiro turno.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Deputado estadual, Paulo Cezar Martins (ele é do PL) 
apresentou na Assembleia Legislativa projeto de lei que 
institui a ‘Medalha Sílvio Santos’. O objetivo é homenagear 
profissionais de Comunicação que atuam em Goiás. 
Pelo projeto, cada parlamentar poderá homenagear dez 
profissionais, nos mais variados ramos da comunicação. 
Para tanto, a Assembleia Legislativa manterá um livro de 
registro, no qual serão anotados nos nomes de todos os 
agraciados, que receberão medalha e certificado. ‘Esta 
medalha consolida duas homenagens: primeiro ao maior 
comunicador da história da televisão brasileira, Sílvio Santos, 
segundo aos profissionais que atuam em Goiás, na área do 
jornalismo e do entrenenimento’, explica. O decano ressaltou 
ainda que Sílvio Santos deixou grande legado para o Brasil, 
não apenas pelo talento na comunicação, mas também pela 
capacidade de superação pessoal, tendo constituído num 
dos empresários de maior sucesso no País. ‘Esta honraria será 
concedida para aqueles que, seguindo os passos de Sílvio 
Santos, dedicam suas vidas à promoção da comunicação e 
do entretenimento’, arrematou Paulo Cezar.

lUm estudo realizado com a ‘tirzepatida’ 
revela que a droga reduz em cerca 
de 92% a chance de diabetes tipo 2. 
Em tempo: o remédio é administrado 
a quem tem alto grau de obesidade. 
Em outras palavras, remédio pensado 
para uma coisa, mas que atua de forma 
exemplar em outra. Assim é a ciência.
lSempre apoiando ações voltadas para os cuidados com 

a saúde da população, o CDI PREMIUM participou da 
corrida de rua Largue o Cigarro Correndo 2024.
lPara o ex-ator global, Pedro Cardoso, o apresentador 

Sílvio Santos e o ex-economista Delfim Neto não são 
tão  exemplares como nos comentários feitos nas redes 
sociais. Para ele, os dois serviram a ‘ditadura’.
l’Tragará a morte na vitória, e assim enxugará o Senhor Deus as 

lágrimas de todos os rostos, e tirará o opróbrio do seu povo de toda 
a terra, porque o Senhor o disse.’ - 1 Isaías 25:8

Paulo Cezar apresenta 
projeto que cria medalha 
Sílvio Santos em Goiás

 
Otimismo
A previsão não é das piores 
para o coach Pablo Marçal. 
Segundo alguns fazedores  
de pesquisas eleitorais, ele 
pode ir para o segundo 
turno nas eleições de São 
Paulo. 

Queda
Bem, para ele ir para o 
segundo turno, Guilherme 
Boulos ou Ricardo Nunes, 
um dos dois, terá que descer 
e sair da liderança, espaço 
em que se encontram 
ultimamente.

Nadica
A Suprema Corte da 
Venezuela não quer saber de 
nova eleição no País. Para ela, 
Maduro venceu a disputa e 
nada, nenhum papinho de 
nova eleição, como sugere 
o presidente Lula.

Mistério
O assunto que não quer 
sair das redes sociais é um 
OVNI que foi ‘avistado’ no 
Brasil, inclusive, provocando 
uma manobra arriscada de 
um piloto do TAM.   

Calorão
Mesmo com o calor  
nas alturas, as lojas de 
eletrodomésticos 
reclamam a ausência 
de consumidores para 
comprarem ventiladores, 
ar-condicionados e 
outras coisitas mais. 

Violência
Muitos problemas com CACs, 
instrutores de tiros, inclusive, 
com mortes. O que é que 
está acontecendo?!! 

Complica
A tentativa de fazer o  
ministro Alexandre de 
Moraes virar um juiz como 
Sérgio Moro é grande 
demais. A pergunta é: 
porquá???!!   

Eleições
Com o crescimento da 
candidatura de Pablo 
Marçal, crescem, também, os 
torpedos contra o coach, que 
se eleito, ameaça Bolsonaro 
em seu futuro projeto de 
voltar à presidência da 
República. Marçal pode 
querer disputar. Hoje 
Bolsonaro está inelegível, 
mas num futuro próximo, 

‘O MOMENTO ESTÁ POLARIZADO PRINCIPALMENTE POR CONTA DESSE DEBATE SOBRE AS EMENDAS E EU NÃO QUERO QUE ESSA MATÉRIA, QUE É UMA MATÉRIA TÉCNICA E 
JURÍDICA, SEJA CONTAMINADA POR ESSE AMBIENTE QUE ESTÁ TENSIONAMENTO’, DEPUTADO FILIPE BARROS (PL-PR), DESIGNADO RELATOR DA PEC (PROPOSTA DE EMENDA 

À CONSTITUIÇÃO) QUE RESTRINGE DECISÕES MONOCRÁTICAS DO STF

Vagas de trabalho no Laboratório Teuto 
O Laboratório Teuto abriu mais de 70 
vagas em áreas como operação de 
máquinas, administração e excelência 
operacional. As oportunidades são 
destinadas a candidatos de diferentes 
níveis de escolaridade e incluem pessoas 
com deficiência (PCD’s). Os interessados 
podem cadastrar seus currículos no site do laboratório (www.
teuto.com.br/trabalhe-conosco) ou enviá-los para o e-mail: 
alice.souza@teuto.com.br, conforme a vaga desejada.

Dia Estadual do Biomédico em Goiás 
O Conselho Regional de Biomedicina, 3ª Região (CRBM-3), 
comemora a criação do Dia do Biomédico em Goiás. A Assembleia 
Legislativa (Alego) aprovou a Lei nº 22.896, de 5 de agosto 
de 2024, que fixou a data em 20 de novembro. Conforme a 
regulamentação, o Dia Estadual do Biomédico passa a integrar o 
calendário cívico, cultural e turístico de Goiás. Para o CRBM-3, este é 
o reconhecimento da importância dessa categoria profissional, que 
desempenha importante papel na saúde pública.
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Goiás tem mais 638 candidatos 
a prefeito e 18 mil a vereador

Redação

De acordo com dados for-
necidos pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, Goiás 638 candidatos 
a prefeito nos 246 municípios, 
sendo que 18 mil concorrem 
às câmaras de vereadores. 20 
candidatos a prefeito não têm 
adversários, ou seja, correm so-
zinhos na raia.

Em Goiânia, o número de 
candidatos a prefeito é sete. Os 
registrados foram Adriana Ac-
corsi (PT), Fred Rodrigues (PL), 
Sandro Mabel (União Brasil), 
Matheus Ribeiro (PSDB), Pro-
fessor Pantaleão (UP), Rogério 
Cruz (Solidariedade) e Van-
derlan Cardoso (PSD). Já para 
vereador, 687 estão registrados 
no site Divulgação de candi-
daturas e Contas Eleitorais, da 
Justiça Eleitoral. Além dos 35 
vereadores que disputam a re-
eleição, serão mais 652. 

Este ano, na capital, a dispu-
ta será por 37 cadeiras, duas a 
mais que em 2020. O número 
foi aprovado no ano passado, 
graças ao resultado do censo do 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), de 2022. 
Segundo os dados, Goiânia tem 
uma população de 1.437.237, o 
que permite o novo montante. 

“A medida que a população 
aumenta, as demandas tam-
bém, é necessário mais verea-
dores. A população de Goiânia 
nos últimos 10 anos teve um 
aumento considerável e por 
isso o aumento serve para re-
presentar melhor a população 
goianiense”, disse o vereador 
e presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Casa, Henrique Alves (MDB), à 
época, ao Opção. 

O líder do prefeito Rogé-
rio Cruz (Republicanos) no 
parlamento, Anselmo Pereira 
(MDB), reforçou que não have-
ria impactos para o município. 
“Não haverá aumento de des-
pesas. Essa Casa é um exemplo, 
porque sempre devolve dinhei-
ro para os cofres públicos. Na 
minha gestão, eu devolvi entre 
R$ 15 e R$ 20 milhões e nesta 
do presidente Romário Policar-
po (PRD) já passamos de R$ 25 
milhões devolvidos.”

Cada chapa de vereador, em 
Goiânia, pode ter até 38 con-
correntes. Um a mais que o nú-
mero de cadeiras.

Aparecida e Anápolis
Em Aparecida de Goiânia, 

são três candidatos a prefeito e 
488 a vereador. Os postulantes 
ao Executivo da Cidade Admi-
nistrativa são: Leandro Vilela 
(MDB), Professor Alcides (PL) 
e Willian Panda (PSB). 

Já por Anápolis, são 383 con-
correntes à Câmara Municipal 
e quatro à prefeitura. Concor-

rem ao Paço: Antônio Gomide 
(PT), Eerizania Freitas (União 
Brasil), Hélio da Apae (PSDB) e 
Márcio Corrêa (PL).
     
No interior 

Ao todo, são 638 candida-
tos a prefeito. Inclusive, em 20 
delas, conforme o TSE, há so-
mente um candidato. São oito 
do União Brasil, cinco do MDB, 
três do Progressistas (PP), três 
do PL e dois do Podemos. 

As cidades são: Abadia de 
Goiás, Água Limpa, Bom Jesus 
de Goiás, Chapadão do Céu, 
Damolândia, Estrela do Norte, 
Fazenda Nova, Guarani de Goi-
ás, Hidrolândia, Hidrolina, Is-
raelândia, Ivolândia, Jesúpolis, 
Matrinchã, Nova Aurora, Nova 
Iguaçu de Goiás, Novo Brasil, 
Palmelo, Perolândia e Porte-
lândia. 

    
Pelo país

No Brasil, o número de 
candidatos às prefeituras é de 
15.436. Na disputa pelas Câma-
ras Municipais são 425.971. 

Neste ano, o primeiro tur-
no das eleições ocorre em 6 de 
outubro. A segunda etapa será 
em 27 de outubro. Estas ocor-
rem em municípios com mais 
de 200 mil eleitores. Em Goiás, 
Goiânia, Aparecida e Anápolis.

No Estado, 20 nomes 
disputam sozinhos o cargo 
de gestor municipal nas 
eleições deste ano

Em Goiânia, são sete os candidatos à cadeira de prefeito este ano

Pela segunda vez, candidaturas 
negras superam brancas em eleições

Folhapress

A Justiça Eleitoral anun-
ciou que, para as eleições mu-
nicipais deste ano, 52,7% dos 
candidatos no país são negros, 
totalizando 240.587 postulan-
tes. O percentual supera o de 
candidatos brancos, que são 
215.763. Estes dados incluem 
candidatos às vagas de prefei-
to, vice-prefeito e vereador nas 
eleições deste ano, marcadas 
para 6 de outubro.

Este é o segundo registro 
histórico de candidatos negros. 
O primeiro aconteceu nas elei-
ções gerais de 2022, quando o 
percentual de candidatos ne-
gros foi de 50,2%. Nas eleições 
municipais de 2018, esse nú-
mero era de 46,4%.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) divulgou os dados ter-
ça-feira (20) e consolidou as in-
formações sobre os pedidos de 
registro de candidatura, totali-
zando 456.310. Desse total, 155 
mil são mulheres, representan-
do 33,96% das candidaturas.

O PCdoB lidera em termos 
de percentual de candidaturas 
negras, com 70,19% de suas 
candidatas se declarando ne-
gras e 73,4% dos candidatos 
homens. Em contraste, o Novo 
apresenta o maior percentual 
de mulheres não negras, com 
58,06%, enquanto o PL possui 
a maior taxa de homens não 
negros candidatos, com 56,4%. 
Os percentuais detalhados po-

dem ser consultados no portal 
do TSE.

O TSE calcula o percentual 
de candidaturas negras e fe-
mininas para assegurar a con-
formidade com as cotas legais 
para recursos públicos desti-
nados às campanhas eleitorais, 
incluindo o Fundo Especial de 

Financiamento de Campanha 
(FEFC) e o Fundo Partidário. 
A legislação estabelece que 
pelo menos 30% dos recursos 
devem ser destinados às cam-
panhas de mulheres. Para as 
candidaturas negras, os recur-
sos devem ser proporcionais ao 
número de candidatos.

Emenda à Constituição
Recentemente, o Congres-

so aprovou uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
que determina a aplicação de 
30% dos recursos públicos para 
campanhas eleitorais em can-
didaturas de pessoas negras. 
Essa medida poderá reduzir a 

verba destinada a essas candi-
daturas, ao invés de manter a 
proporcionalidade com o nú-
mero de candidatos negros.

A classificação do TSE segue 
o critério do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que considera pessoas 
negras aquelas que se decla-
ram pardas ou pretas. Segundo 
o Censo 2022, 56,1% da popu-
lação brasileira se identifica 
como negra. Especialistas des-
tacam que esse aumento no 
número de candidatos negros 
reflete um maior reconheci-
mento racial entre os brasilei-
ros.

Ao menos 42 mil candidatos 
nas eleições municipais deste 
ano alteraram a autodeclara-
ção de cor e raça em relação 
ao que declararam no último 
pleito, em 2020. Essa mudan-
ça impacta um em cada quatro 
(24%) postulantes que concor-
reram nas eleições municipais 
anteriores e solicitaram regis-
tro para a disputa de 2024.

Esses candidatos, que apre-
sentaram novas autodeclara-
ções, correspondem a 9,3% do 
total de 454 mil candidaturas 
inscritas e incluídas no siste-
ma do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). Os números ainda 
podem variar, já que os pedi-
dos feitos presencialmente ain-
da estão sendo adicionados à 
plataforma.

Candidatos negros aumentam a cada pleito no Brasiil



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA,  23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024 DE 2024 7SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 7DM
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Redação
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vereadores que disputam a re-
eleição, serão mais 652. 
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ta será por 37 cadeiras, duas a 
mais que em 2020. O número 
foi aprovado no ano passado, 
graças ao resultado do censo do 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), de 2022. 
Segundo os dados, Goiânia tem 
uma população de 1.437.237, o 
que permite o novo montante. 

“A medida que a população 
aumenta, as demandas tam-
bém, é necessário mais verea-
dores. A população de Goiânia 
nos últimos 10 anos teve um 
aumento considerável e por 
isso o aumento serve para re-
presentar melhor a população 
goianiense”, disse o vereador 
e presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Casa, Henrique Alves (MDB), à 
época, ao Opção. 

O líder do prefeito Rogé-
rio Cruz (Republicanos) no 
parlamento, Anselmo Pereira 
(MDB), reforçou que não have-
ria impactos para o município. 
“Não haverá aumento de des-
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R$ 15 e R$ 20 milhões e nesta 
do presidente Romário Policar-
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Goiânia, pode ter até 38 con-
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mero era de 46,4%.
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zando 456.310. Desse total, 155 
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Governo cria Sistema Unificado de 
Sanidade Agroindustrial Familiar

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, sancionou na 
última quarta-feira (21/8) a Lei 
nº 22.933, que institui o Siste-
ma Unificado Estadual de Sa-
nidade Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno Porte 
(Susaf/GO). O foco da nova 
medida é possibilitar que as 
agroindústrias registradas nos 
municípios, com adesão ao Su-
saf, possam comercializar seus 
produtos em todo o território 
goiano, desde que autorizadas 
pelo Serviço de Inspeção Mu-
nicipal (SIM) de sua cidade. O 
projeto de lei é uma iniciativa 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) e 
passou pela aprovação da As-
sembleia Legislativa de Goiás 

(Alego).
Segundo o presidente da 

Agrodefesa, José Ricardo Caixe-
ta Ramos, a unificação de pro-
cedimentos relativos aos servi-
ços de inspeção e fiscalização 
sanitária, prevista na lei, trará 
vários benefícios para Goiás. 
“Além da ampliação de mer-
cado, o Susaf contribui para o 
fortalecimento dos serviços de 
inspeção dos municípios, pro-
movendo o avanço no desen-
volvimento da agroindústria de 
pequeno porte, agregando va-
lor aos produtos e ampliando a 
renda das famílias. Destaca-se 
ainda o ganho em saúde públi-
ca, com a oferta de alimentos 
saudáveis e seguros aos consu-
midores e a prevenção de do-
enças transmitidas por alimen-
tos de origem animal”, enfatiza. 

Entre os objetivos previstos 
com a nova legislação estadual 
estão integração sistêmica, ho-
rizontal e descentralizada dos 
serviços de inspeção munici-
pais; elaboração de diretrizes 
básicas da sanidade agroin-
dustrial familiar, artesanal e de 
pequeno porte; autorização da 
liberação do comércio inter-
municipal, bem como descre-
denciamento de serviços de 

inspeção municipais que dei-
xarem de atender aos critérios 
definidos no Susaf; produção 
e edição de recomendações e 
instruções por meio de docu-
mentos técnicos específicos, 
que sejam socialmente ade-
quados; e estímulo à realiza-
ção de parcerias com órgãos 
públicos e entidades privadas, 
também com instituições edu-
cacionais, de pesquisa, de ca-
pacitação, de assistência técni-
ca e de extensão. 

“Com a sanção da nova lei, 
será possível ainda fazer a in-
terlocução e o monitoramen-
to dos serviços de inspeção 
municipais, além de conceder 
autorização de uso e realizar 
a gestão do selo de qualidade 
no Estado. Também podemos 
destacar como avanço a possi-
bilidade de organizar e manter 
atualizadas as informações ca-
dastrais das agroindústrias fa-
miliares, artesanais e de peque-
no porte existentes em Goiás”, 

afirma o gerente de Inspeção 
da Agrodefesa, Paulo Viana.

A íntegra da Lei nº 
22.933/2024, que institui o Sis-
tema Unificado Estadual de Sa-
nidade Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno Porte 
(Susaf/GO), está disponível no 
suplemento do Diário Oficial 
do Estado de 21 de agosto de 
2024. O texto pode ser acessado 
no link: https://diariooficial.
abc.go.gov.br/portal/edicoes/
download/6290. 

Com a sanção da nova lei, 
agroindústrias registradas 
nos municípios, com 
adesão ao Susaf, poderão 
comercializar produtos 
em todo território goiano, 
desde que autorizadas 
pelo Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) de cada 
cidade

Com o Susaf/GO, agroindústrias registradas nos municípios, como
queijarias, podem comercializar seus produtos em todo o território goiano

Evento oferece descontos em
passagens, passeios e hospedagens

Redação

Descontos e condições es-
peciais em passagens aéreas, 
pacotes de viagem, hospe-
dagens e passeios turísticos. 
Quem for ao Shopping Cerrado 
neste sábado (24/8), das 10h às 

22h, vai encontrar ofertas como 
estas no 1º Feirão do Nacional 
do Turismo “Conheça o Brasil”. 
O evento tem apoio do Gover-
no de Goiás, por meio da Agên-
cia Estadual de Turismo (Goiás 
Turismo), e parceria do Minis-
tério do Turismo e do Conselho 
Nacional do Turismo.

O cronograma do evento 
prevê duas etapas, uma presen-
cial e outra on-line. No sábado, 
as agências vão apresentar des-
contos, condições facilitadas 
de pagamento e outras vanta-

gens aos turistas em estantes 
próprios no local do evento. 
No domingo e na segunda (25 
e 26/8), as ofertas ainda pode-
rão ser encontradas nos sites e 
redes sociais das empresas.

Para o presidente da Goi-
ás Turismo, Fabrício Amaral, 
a participação do Governo de 
Goiás no 1º Feirão Nacional do 
Turismo é importante para fo-
mentar o setor. “Vai estimular 
as viagens interestaduais, com 
descontos e facilidades de pa-
gamento, uma oportunidade 

única para quem quer conhe-
cer os encantos de todas as re-
giões goianas”, afirma ele.

Campanha
A ação faz parte de uma 

campanha nacional inédita, 
lançada pelo Ministério do Tu-
rismo e encampada por 17 es-
tados. A ideia da campanha é 
facilitar as viagens dos brasilei-
ros pelo país e aumentar o fluxo 
de visitantes na baixa tempora-
da, movimentando o turismo 
em destinos exclusivamente 

nacionais.
Agências de viagem, ope-

radoras de Turismo e outras 
empresas do ramo podem par-
ticipar do evento de forma pre-
sencial ou on-line, por meio de 
sites ou redes sociais. Para isso, 
basta acessar e preencher o 
Formulário de Inscrição neste 
link: https://docs.google.com/
forms/d/1ISKOTnF4prOnnR_
O0vVAbQjIodHueyD3ER_uGe-
GsvBQ/viewform?edit_reques-
ted=true.

Feirão Nacional do Turismo 
será realizado no sábado, 
em Goiânia, com melhores 
preços e condições 
facilitadas

Influenciador realiza palestra
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Redação
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admiradores que solicitaram 
fotos e vídeos, confirmando o 
impacto positivo de sua fala. 
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João Vitor de Paiva Bittencourt:  palestra no
Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO)
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O governador Ronaldo Caiado (UB) já iniciou o trabalho 
de divulgação de apoios e participação em eventos de alia-
dos no interior de Goiás. Da mesma forma, o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) também começou a peregrinação 
em municípios onde a base governista lançou candidatos às 
prefeituras. Ambos estão usando o horário fora do expedien-
te e os finais de semana para se encaixarem no máximo pos-
sível de agendas políticas das quais são convidados. A alta 
popularidade de Caiado, não só em Goiás, mas, em algumas 
regiões do país, faz o governador se desdobrar para atender o 
chamado de candidatos em outros estados. Até o dia 6 de ou-
tubro, não há tempo para descanso. Outras lideranças polí-
ticas goianas também estão percorrendo os municípios para 
fortalecer aliados, sendo um deles, o senador Wilder Morais 
(PL), presidente estadual do PL. Já as lideranças nacionais 
mais requisitadas, como o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o presidente Lula (PT) , vão visitar pouco Goiás. Não há 
previsão de que Bolsonaro visite alguma cidade até o primei-
ro turno. Já Lula, vem sofrendo pressões de aliados goianos 
para participar de agenda junto a candidata Adriana Accorsi 
(PT), que no partido, é quem está com o melhor desempe-
nho em pesquisas entre as capitais brasileiras. Diferente da 
eleição de 2020 (que transcorreu durante a pandemia de Co-
vid-19), a campanha deste ano será bem mais movimentada.

Lideranças percorrem 
municípios para manifestar 

apoio a candidatos  

Complicando
Em São Paulo, o goiano, candi-
dato a prefeito da maior capital 
do país, Pablo Marçal, se vê às 
voltas com o comportamento 
nada republicano de integran-
tes de seu partido. 

Complicado
Integrantes do PRTB paulista, 
em reportagem exclusiva do 
jornal Estadão, trocavam car-
ros de luxo por entorpecentes, 
junto a facções criminosas.  

Complicadíssimo
Duas semanas após acusar 
Guilherme Boulos (PSol) de 
consumo de drogas, Pablo 
Marçal vê figuras próximas de 
sua campanha alvo de investi-
gações por envolvimento com 
o tráfico.  

Retórica
Guilherme Boulos, que já teve 
um direito de resposta publi-
cado nas redes sociais de Pablo 
Marçal, agora, tem em mãos, 
um discurso de desconstrução 
com o mesmo calibre contra o 
adversário.  

Vidraça
Não só Guilherme Boulos, mas, 
Tábata Amaral (PSB), Ricardo 
Nunes (MDB) e José Luiz Date-
na (PSDB), que foram alvos do 
estilo agudo de Marçal, devem 
explorar a fragilidade do entor-
no do candidato do PRTB.  

Em Brasília
Líderes de oposição ao governo 
Lula (PT) estão reunidos para 
tratar novas estratégias para 
reverter alguns levantamentos 
eleitorais que mostram o pre-
sidente liderando em todos os 
cenários para 2026.     

Independentes
Com orçamento impositivo, 
vereadores de todo Brasil estão 
adotando posturas mais inde-
pendentes em relação às cha-
pas majoritárias, associando 
pouco relação de cumplicidade 
com os candidatos a prefeito.     

Gentílico
Em Goiás, são vários os can-
didatos a prefeito que não são 
nascidos nos municípios em 
que disputam as eleições: re-
flexo do título de terra de opor-
tunidades que nosso estado se 
tornou.  

Trevo do Brasil 
Com o avanço do agronegó-
cio, Goiás tornou-se destino de 
muitas famílias, principalmen-
te vindas do sul, norte e nor-
deste do país, criando raízes 
e se envolvendo nas políticas 
locais.   

O período em que as pessoas debatem os cenários elei-
torais em seus municípios, tornou-se uma oportunidade 
interessante para o governo Lula preparar estratégias de re-
cuperação de imagem    

Houve muitas oscilações na aprovação de Lula este ano, 
que resultaram em trocas de equipes e de linguagem de co-
municação, mas, o ambiente político não estava ajudando 
muito.   

Agora, com as atenções voltadas para as campanhas mu-
nicipais, o governo ganha uma folguinha para avaliar o ce-
nário e organizar sua agenda de comunicação.  

Trégua eleitoral deixa Lula 
mais à vontade para recuperar 

popularidade em ano de 
oscilações 

Pellozo comanda primeira
carreata na corrida
pela reeleição em
Senador Canedo

Redação

Neste sábado, 24, o prefeito 
de Senador Canedo, Fernan-
do Pellozo (UB) e a sua vice 
Salma Bahia (PP) promovem 
o primeiro grande evento da 
campanha de rua, em busca 
da reeleição. A carreata conta-
rá coma lideranças políticas do 
município, representando os 
cinco partidos que compõem 
a coligação “Vamos Avançar 
Mais”, além de integrantes do 
MDB que apoiam o projeto de 
reeleição. A carreata vai sair 
da Avenida Senador Canedo e 
percorrer ruas importantes da 
região do Jardim das Oliveiras.

Pellozo conta com o apoio 
do governador Ronaldo Caia-
do, que preside o União Brasil 
em Goiás.

“Estou muito animado com 
a aceitação da população ao 
que nós fizemos no primei-

ro mandato. Tivemos muitas 
dificuldades no início, mas 
conseguimos, com trabalho, 
realizar muito”, diz o prefeito 
Fernando Pellozo. “Temos que 
dar sequência a esse trabalho, 
agora com maior experiência 
e contando ainda mais com a 
parceria do governador Ronal-
do Caiado, que tem sido funda-
mental em muitos projetos que 
desenvolvemos no município”, 
completa Pellozo.

A coligação “Vamos Avançar 
Mais” conta com o União Bra-
sil, PP, PSB, PRD e DC. O MDB 
liberou a militância e a maior 
parte da chapa de vereadores 
também apoia a reeleição de 
Pellozo, que iniciou a campa-
nha participando da inaugura-
ção de comitês dos postulantes 
à Câmara Municipal e visitas a 
líderes religiosos e da socieda-
de organizada do município.

Fernando Pellozo, Salma Bahia, Ronaldo Caiado e Sandro Mabel: 
alianças em Senador Canedo

Após perder apoio do PP,
Rogério Cruz demite irmã
de Alexandre Baldy da SME

Redação

Após perder o apoio do Pro-
gressistas para a campanha à 
reeleição, o prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz (Solidarie-
dade) exonerou Milene Baldy 
Braga do cargo de secretária 
municipal de Educação (SME). 
Ela é irmã de Alexandre Baldy, 
presidente estadual do PP. Le-
ciona Direito Penal na Ponti-
fícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC) e é pesquisadora. 
Assumiu a pasta de Educação 
Danilo de Azevedo Costa, que 
ocupava a diretoria de gestão 
integrada da Emater.

A nomeação de Milele Bal-
dy ocorreu em 7 de abril deste 
ano,  no mesmo dia em que o 
prefeito Rogério Cruz assinou 

ficha de filiação ao Solidarieda-
de, partido que topou abrigar 
o seu projeto de reeleição. Ro-
gério Cruz estava antes no Re-
publicanos, pelo qual se elegeu 
vice-prefeito em 2020. O Repu-
blicanos agora apoia o projeto 
eleitoral de Sandro Mabel, do 
União Brasil.

O Progressistas, de Alexan-
dre Baldy, se envolveu em um 
embróglio desde que se des-
cartou apoio à reeleição de 
Rogério Cruz: fechou acordo 
com Sandro Mabel, mas o pre-
sidente do partido em Goiânia 
aceitou ser candidato a vice-
-prefeito na chapa de Vander-
lan Cardoso, do PSD. Caberá ao 
TRE-GO decidir qual aliança 
fará o Progressistas nas eleições 
deste ano em Goiânia.

Rogério Cruz: mudança no secretariado



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA,  23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024 DE 2024 9SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 9DM

Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

O governador Ronaldo Caiado (UB) já iniciou o trabalho 
de divulgação de apoios e participação em eventos de alia-
dos no interior de Goiás. Da mesma forma, o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) também começou a peregrinação 
em municípios onde a base governista lançou candidatos às 
prefeituras. Ambos estão usando o horário fora do expedien-
te e os finais de semana para se encaixarem no máximo pos-
sível de agendas políticas das quais são convidados. A alta 
popularidade de Caiado, não só em Goiás, mas, em algumas 
regiões do país, faz o governador se desdobrar para atender o 
chamado de candidatos em outros estados. Até o dia 6 de ou-
tubro, não há tempo para descanso. Outras lideranças polí-
ticas goianas também estão percorrendo os municípios para 
fortalecer aliados, sendo um deles, o senador Wilder Morais 
(PL), presidente estadual do PL. Já as lideranças nacionais 
mais requisitadas, como o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o presidente Lula (PT) , vão visitar pouco Goiás. Não há 
previsão de que Bolsonaro visite alguma cidade até o primei-
ro turno. Já Lula, vem sofrendo pressões de aliados goianos 
para participar de agenda junto a candidata Adriana Accorsi 
(PT), que no partido, é quem está com o melhor desempe-
nho em pesquisas entre as capitais brasileiras. Diferente da 
eleição de 2020 (que transcorreu durante a pandemia de Co-
vid-19), a campanha deste ano será bem mais movimentada.

Lideranças percorrem 
municípios para manifestar 

apoio a candidatos  

Complicando
Em São Paulo, o goiano, candi-
dato a prefeito da maior capital 
do país, Pablo Marçal, se vê às 
voltas com o comportamento 
nada republicano de integran-
tes de seu partido. 

Complicado
Integrantes do PRTB paulista, 
em reportagem exclusiva do 
jornal Estadão, trocavam car-
ros de luxo por entorpecentes, 
junto a facções criminosas.  

Complicadíssimo
Duas semanas após acusar 
Guilherme Boulos (PSol) de 
consumo de drogas, Pablo 
Marçal vê figuras próximas de 
sua campanha alvo de investi-
gações por envolvimento com 
o tráfico.  

Retórica
Guilherme Boulos, que já teve 
um direito de resposta publi-
cado nas redes sociais de Pablo 
Marçal, agora, tem em mãos, 
um discurso de desconstrução 
com o mesmo calibre contra o 
adversário.  

Vidraça
Não só Guilherme Boulos, mas, 
Tábata Amaral (PSB), Ricardo 
Nunes (MDB) e José Luiz Date-
na (PSDB), que foram alvos do 
estilo agudo de Marçal, devem 
explorar a fragilidade do entor-
no do candidato do PRTB.  

Em Brasília
Líderes de oposição ao governo 
Lula (PT) estão reunidos para 
tratar novas estratégias para 
reverter alguns levantamentos 
eleitorais que mostram o pre-
sidente liderando em todos os 
cenários para 2026.     

Independentes
Com orçamento impositivo, 
vereadores de todo Brasil estão 
adotando posturas mais inde-
pendentes em relação às cha-
pas majoritárias, associando 
pouco relação de cumplicidade 
com os candidatos a prefeito.     

Gentílico
Em Goiás, são vários os can-
didatos a prefeito que não são 
nascidos nos municípios em 
que disputam as eleições: re-
flexo do título de terra de opor-
tunidades que nosso estado se 
tornou.  

Trevo do Brasil 
Com o avanço do agronegó-
cio, Goiás tornou-se destino de 
muitas famílias, principalmen-
te vindas do sul, norte e nor-
deste do país, criando raízes 
e se envolvendo nas políticas 
locais.   

O período em que as pessoas debatem os cenários elei-
torais em seus municípios, tornou-se uma oportunidade 
interessante para o governo Lula preparar estratégias de re-
cuperação de imagem    

Houve muitas oscilações na aprovação de Lula este ano, 
que resultaram em trocas de equipes e de linguagem de co-
municação, mas, o ambiente político não estava ajudando 
muito.   

Agora, com as atenções voltadas para as campanhas mu-
nicipais, o governo ganha uma folguinha para avaliar o ce-
nário e organizar sua agenda de comunicação.  

Trégua eleitoral deixa Lula 
mais à vontade para recuperar 

popularidade em ano de 
oscilações 

Pellozo comanda primeira
carreata na corrida
pela reeleição em
Senador Canedo

Redação

Neste sábado, 24, o prefeito 
de Senador Canedo, Fernan-
do Pellozo (UB) e a sua vice 
Salma Bahia (PP) promovem 
o primeiro grande evento da 
campanha de rua, em busca 
da reeleição. A carreata conta-
rá coma lideranças políticas do 
município, representando os 
cinco partidos que compõem 
a coligação “Vamos Avançar 
Mais”, além de integrantes do 
MDB que apoiam o projeto de 
reeleição. A carreata vai sair 
da Avenida Senador Canedo e 
percorrer ruas importantes da 
região do Jardim das Oliveiras.

Pellozo conta com o apoio 
do governador Ronaldo Caia-
do, que preside o União Brasil 
em Goiás.

“Estou muito animado com 
a aceitação da população ao 
que nós fizemos no primei-

ro mandato. Tivemos muitas 
dificuldades no início, mas 
conseguimos, com trabalho, 
realizar muito”, diz o prefeito 
Fernando Pellozo. “Temos que 
dar sequência a esse trabalho, 
agora com maior experiência 
e contando ainda mais com a 
parceria do governador Ronal-
do Caiado, que tem sido funda-
mental em muitos projetos que 
desenvolvemos no município”, 
completa Pellozo.

A coligação “Vamos Avançar 
Mais” conta com o União Bra-
sil, PP, PSB, PRD e DC. O MDB 
liberou a militância e a maior 
parte da chapa de vereadores 
também apoia a reeleição de 
Pellozo, que iniciou a campa-
nha participando da inaugura-
ção de comitês dos postulantes 
à Câmara Municipal e visitas a 
líderes religiosos e da socieda-
de organizada do município.

Fernando Pellozo, Salma Bahia, Ronaldo Caiado e Sandro Mabel: 
alianças em Senador Canedo

Após perder apoio do PP,
Rogério Cruz demite irmã
de Alexandre Baldy da SME

Redação

Após perder o apoio do Pro-
gressistas para a campanha à 
reeleição, o prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz (Solidarie-
dade) exonerou Milene Baldy 
Braga do cargo de secretária 
municipal de Educação (SME). 
Ela é irmã de Alexandre Baldy, 
presidente estadual do PP. Le-
ciona Direito Penal na Ponti-
fícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC) e é pesquisadora. 
Assumiu a pasta de Educação 
Danilo de Azevedo Costa, que 
ocupava a diretoria de gestão 
integrada da Emater.

A nomeação de Milele Bal-
dy ocorreu em 7 de abril deste 
ano,  no mesmo dia em que o 
prefeito Rogério Cruz assinou 

ficha de filiação ao Solidarieda-
de, partido que topou abrigar 
o seu projeto de reeleição. Ro-
gério Cruz estava antes no Re-
publicanos, pelo qual se elegeu 
vice-prefeito em 2020. O Repu-
blicanos agora apoia o projeto 
eleitoral de Sandro Mabel, do 
União Brasil.

O Progressistas, de Alexan-
dre Baldy, se envolveu em um 
embróglio desde que se des-
cartou apoio à reeleição de 
Rogério Cruz: fechou acordo 
com Sandro Mabel, mas o pre-
sidente do partido em Goiânia 
aceitou ser candidato a vice-
-prefeito na chapa de Vander-
lan Cardoso, do PSD. Caberá ao 
TRE-GO decidir qual aliança 
fará o Progressistas nas eleições 
deste ano em Goiânia.

Rogério Cruz: mudança no secretariado



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA,  23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024 DE 2024 10SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024DE 202410 DM

Governo Lula teme novas armadilhas do 
Congresso após acordo sobre emendas

Folhapress

Apesar da promessa de 
maior transparência para as 
emendas parlamentares, ex-
pressa em nota conjunta dos 
três Poderes, uma ala do gover-
no Lula (PT) ainda vê riscos de 
o Legislativo adotar manobras 
na regulamentação para man-
ter maior controle sobre esses 
valores.

Integrantes do Executivo 
temem que deputados e sena-
dores aproveitem a abertura 
do debate no Congresso para 
ampliar seus poderes sobre o 
destino dos recursos públicos.

Hoje a Constituição assegu-
ra aos parlamentares dois tipos 
de emendas, as individuais e 
as de bancada. As duas, juntas, 
correspondem a 3% da RCL 
(receita corrente líquida), o 
equivalente neste ano a R$ 33,6 
bilhões.

Já as emendas de comis-
são são um instrumento mais 
recente, previsto na LDO (Lei 

de Diretrizes Orçamentárias), 
abaixo da Constituição na hie-
rarquia legal. Isso significa que 
elas não são permanentes, têm 
seu valor negociado ano a ano 
e ficam sujeitas a bloqueios 
para cumprir regras fiscais.

A médio prazo um dos re-
ceios é que os congressistas 
recorram a uma PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 
para transformar as emendas 
de comissão em impositivas 
(cujo pagamento é obrigató-
rio). Isso seria uma derrota 
para o governo.

Esse caminho, porém, já 
foi percorrido outras vezes. A 
LDO também foi o nascedouro 
da reserva orçamentária para 
emendas individuais e de ban-
cada, posteriormente gravadas 
na Constituição.

Caso haja uma PEC nesse 
sentido, um integrante do go-
verno afirma que será o mesmo 
que o Congresso entregar os 
anéis, mas ficar com os dedos 
mais gordinhos.

Além de calcular os riscos, 
aliados do presidente enxer-
gam na nota divulgada na terça 
(20), após almoço no STF (Su-
premo Tribunal Federal), uma 
carta de intenções.

Enfraquecimento de Lira
Por outro lado, há a avalia-

ção entre parlamentares e in-
tegrantes do Planalto de que o 
impasse sobre as emendas re-
sultou no enfraquecimento do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), no momento em 
que ele articula para emplacar 
um sucessor.

Lira é um dos operadores 
das emendas de comissão no 
Congresso e dita os rumos de 
uma fatia expressiva desses re-
cursos. Nos bastidores, comen-

ta-se que ele controla cerca de 
um terço dos R$ 15,5 bilhões 
destinados neste ano a essa 
modalidade.

Na avaliação de dois líderes 
da Casa, Lira pretendia usar as 
emendas para negociar apoio 
a um nome aliado para suce-
dê-lo na presidência da Câma-
ra, já que ele mesmo não pode 
concorrer à reeleição, mas o 
bloqueio dos recursos até o 
momento frustra essa intenção.

Há uma avaliação entre os 
parlamentares que o movimen-

to do ministro Flávio Dino, do 
STF, teve respaldo de membros 
do Executivo. Dessa forma, ha-
veria uma atuação casada dos 
dois Poderes, enfraquecendo o 
Congresso.

Para uma liderança, esse 
acordo costurado pelos três Po-
deres indica que o governo e o 
Judiciário estão fortalecidos, e, 
dessa forma, enfraquecendo 
também a cúpula do Legislati-
vo.

Aliados do presidente 
veem risco de PEC para 
tornar obrigatório mais um 
tipo de verba parlamentar

Lula da Silva com Luis Roberto Barroso, Rodrigo Pacheco e Arthur Lira: diálogo

Tudo que Moraes fez é nulo e
vai garantir a impunidade, diz Ciro

Folhapress 

O ex-governador do Ceará e 
ex-presidenciável Ciro Gomes 
(PDT) afirmou nesta quarta-
-feira (21) que geram nulida-
des nos processos os atos do 
ministro Alexandre de Moraes 
ao ter usado a Justiça Eleitoral 
por meio de pedidos informais 
para abastecer inquéritos cri-
minais em andamento contra 
bolsonaristas no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

“Desde 2019, Moraes resol-
veu transformar esse inquérito 
numa coisa que não tem fim, 
no inquérito do fim do mun-
do. Isso, data máxima vênia, 
não é direito. É incorreto. Está 
simplesmente produzindo nu-
lidade para, inclusive, garantir 

a impunidade dos malfeitores”, 
disse Ciro, em referência ao iní-
cio do inquérito das fake news, 
aberto há cinco anos.

Os comentários foram feitos 
em vídeo publicado nas redes 
sociais para um programa on-
line chamado O Brasil Desven-
dado. Na legenda, ele diz que 
muita gente pediu a opinião 
dele a respeito das reportagens 
do jornal Folha de S..Paulo que 
revelaram o caso e, por isso, fez 
a análise em pouco mais de seis 
minutos.

Segundo ele, os envolvidos 
nas investigações sobre fake 
news já deveriam ter sido já in-
diciados, levados a julgamento, 
com as provas colhidas e direi-
to a ampla defesa. Ciro Gomes 
lembrou a fala do próprio Mo-

raes de que “seria esquizofrêni-
co” o ministro, como presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral à 
época, se auto oficiar.

“Está tudo se perdendo. São 
quase seis anos já. Nesse ínte-
rim, no rodízio natural, o mi-
nistro ficou com duas cadeiras. 
Ora, não importa que ele con-
sidere esquizofrênico isso, por-
que vão se passar anos daqui 
até o julgamento e esses ofícios 
é que ficarão com a memória 
das tramitações”, afirmou.

Nesse cenário, ainda segun-
do o pedetista, há um enfraque-
cimento da autoridade diante 
da opinião pública. “Como é 
ele mesmo o agredido, ele está, 
aparentemente, perdendo a 
isenção e o distanciamento”, 
disse. Ciro Gomes: Alexandre Moraes perdeu a isenção para julgar no STF

Marçal (21%) empata com Boulos 
(23%) e Nunes (19%) na disputa em SP

Folhapress

O influenciador Pablo Mar-
çal (PRTB) cresceu sete pontos 
em duas semanas e está empa-
tado na liderança da disputa 
pela Prefeitura de São Paulo, 
segundo o Datafolha. Ele mar-
cou 21%, no mesmo patamar 
do deputado Guilherme Bou-

los (PSOL), que oscilou de 22% 
para 23%, e do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), que foi de 23% 
para 19%.

Marçal ultrapassou nume-
ricamente o prefeito de SP e 
deixou para trás o apresenta-
dor José Luiz Datena (PSDB), 
que também havia registrado 
14% e agora está com 10%. O 

influenciador subiu no espaço 
da queda de Nunes e do tuca-
no.

Depois deles vêm a depu-
tada Tabata Amaral (PSB), 
que oscilou de 7% para 8%, e 
a empresária Marina Helena 
(Novo), que ficou em 4%. Dis-
seram votar em branco e nulo 
8% (eram 11%), e não soube-

ram responder 4% (3% na an-
terior).

A margem de erro da pes-
quisa, realizada na terça (20) e 
na quarta (21), é de três pontos 
percentuais. Contratado pela 
Folha e pela Rede Globo, o le-
vantamento ouviu 1.204 elei-
tores na capital, e está regis-
trado na Justiça Eleitoral sob o 

número SP-08344/2024.
O crescimento do autode-

nominado ex-coach o con-
firma como fenômeno desta 
eleição na principal cidade 
brasileira até aqui, baseado 
em uma forte presença e en-
gajamento em redes sociais 
aliada a uma imagem antiesta-
blishment.
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Como a mais bela tribo

Inglid Martins

A 
Companhia de 
Dança Deborah 
Colker, em cele-
bração aos seus 
30 anos de his-

tória, apresenta o espetáculo 
“Sagração” no Teatro Goiânia, 
neste fim de semana. Inspirado 
na obra clássica “A Sagração da 
Primavera”, de Igor Stravinsky, a 
peça não apenas presta home-
nagem ao balé original, mas o 
reinventa, criando um diálogo 
profundo entre o erudito e o 
ancestral, ao incorporar cos-
mogonias dos povos originá-
rios do Brasil

Deborah Colker, diretora e 
coreógrafa da companhia, diz 
que a escolha de adaptar a obra 
de Stravinsky surgiu de um 
desejo antigo. “‘A Sagração da 
Primavera de Stravinsky’ é uma 
obra que rompeu com a estéti-
ca musical da época e foi criada 
para ser dançada, por isso, eu 
tinha em mim que em algum 
momento precisaria realizá-la”, 
conta à reportagem do DM.

Essa vontade, afirma a artis-
ta, foi se fortalecendo ao longo 
dos anos, até que a ideia de 
trazer “Sagração” para o Bra-
sil, incorporando elementos da 
floresta, das sonoridades e tra-
dições indígenas, tornou-se um 
desafio criativo inevitável.

O espetáculo, por meio de 
sua coreografia inovadora e 
narrativa rica, explora a crise 
climática e a conexão íntima 
entre a humanidade e a natu-
reza. Ao contrário do balé ori-
ginal, que seguia uma narrativa 
linear de sacrifício, “Sagração” 
enfatiza a evolução humana e 
sua relação simbiótica com a 
natureza, influenciada pelos 
povos originários brasileiros.

“Nossa visita ao Xingu foi 
fundamental para essa cons-
trução”, revela Colker, desta-
cando o impacto do contato 
com as culturas Kalapalo e Kui-
kuro, especialmente a experi-
ência com o cineasta indígena 
Takumã Kuikuro. Essas intera-
ções não apenas enriqueceram 
a narrativa, mas também trou-
xeram autenticidade à repre-
sentação das tradições indíge-
nas no palco.

Musicalmente, “Sagração” é 
uma obra que mistura a com-
posição original de Stravinsky 
com sons da floresta e instru-
mentos indígenas, criando 
uma música híbrida que reflete 
a identidade nacional. Colker 

explica à reportagem que, ao 
iniciar o processo criativo, se 
perguntou como poderia adap-
tar a obra para o contexto bra-
sileiro.

“A música de ‘Sagração’ é 
uma costura entre a música 
da ‘Sagração da Primavera’, do 
Stravinsky, e a música dos po-
vos originários brasileiros”, re-
flete Colker. Esse processo de 
experimentação, segundo ela, 
foi essencial para criar algo 
novo e autêntico, incorporan-
do ritmos como boi bumbá e 
samba à estrutura original do 
espetáculo.

A coreografia, por sua vez, 
é marcada pela exploração da 
força da gravidade e pela re-
presentação da animalização 
humana, temas que Colker já 
havia abordado em trabalhos 
anteriores. Os bailarinos, que 
inicialmente rastejam e gra-
dualmente se tornam bípedes, 

simbolizam a evolução huma-
na. As varas de bambu, usadas 
pelos dançarinos, não são me-
ros adereços, mas elementos 
narrativos que reforçam a co-
nexão com a terra e a natureza.

Evolução
“Sagração” também dialoga 

com a teoria do perspectivismo 
ameríndio, oferecendo uma re-
flexão crítica sobre o primitivis-
mo e a destruição da natureza 
pela humanidade. Ao questio-
nar o progresso capitalista e a 
desconexão com a natureza, 
Colker propõe uma visão crí-
tica da realidade contemporâ-
nea. “Minha ideia nessa obra, 
apesar de também desenvolver 
um tema importante e urgente, 
foi sagrar, celebrar e principal-
mente festejar esse presente 
tão lindo que nos foi dado, que 
é a vida”, afirma a artista carioca 
de 63 anos.

Ao refletir sobre os 30 anos 
de história da Companhia de 
Dança Deborah Colker, a co-
reógrafa ressalta a importância 
da experimentação na evolu-
ção da dança no Brasil. “A gente 
sempre foi buscar novas ideias 
para repensar a dança. Acho 
que essa evolução parte muito 
desse lugar de experimenta-
ção.” A criação dos Centros de 
Movimento, por exemplo, foi 
uma forma de investir na dança 
como ferramenta de educação 
e formação do indivíduo, sem-
pre com o objetivo de contri-
buir para um mundo mais in-
clusivo e melhor.

Além das influências in-
dígenas e dos ritmos brasi-
leiros, “Sagração” também se 
apoia em referências à mitolo-
gia judaico-cristã e à ciência, 
combinando mitos e teorias 
científicas na construção da 
dramaturgia. O processo criati-

vo envolveu uma série de estu-
dos e discussões com diversos 
pensadores, que ajudaram a 
moldar os caminhos evolutivos 
retratados no espetáculo. “A 
partir desses estudos, pensa-
dores evolucionistas e mitos de 
criação de várias cosmovisões 
foram habitando minha mente 
nessa busca.”

Além de uma reinterpre-
tação de uma obra clássica, 
“Sagrado” celebra a vida e a 
evolução da humanidade, co-
nectando tradições ancestrais e 
científicas em uma performan-
ce desafiadora.

SAGRAÇÃO
Sexta-feira, 23

Sábado-feira, 24
Início às 21h

A partir de R$ 85
Pelo Sympla

Deborah Colker celebra 
30 anos com ‘Sagração’, 
em Goiânia. Artista 
adapta ‘A Sagração 
da Primavera’, do 
compositor russo 
Stravinsky, incorporando 
cosmogonias dos povos 
originários brasileiros

Ideias: espetáculo explora crise climática e conexão íntima entre humanidade e natureza ao incorporar floresta  

Reflexão crítica: coreografia retrata animalização humana ao debater evolução

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

A gente 
sempre 
foi buscar 

novas ideias 
para repensar a 
dança. Acho que 
essa evolução 
parte muito 
desse lugar de 
experimentação” 
- Deborah Colker, 
coreógrafa

FOTOS: FLÁVIO COLKER/ DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA,  23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024 DE 2024 11SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 11DM 11

DANÇA

Como a mais bela tribo

Inglid Martins

A 
Companhia de 
Dança Deborah 
Colker, em cele-
bração aos seus 
30 anos de his-

tória, apresenta o espetáculo 
“Sagração” no Teatro Goiânia, 
neste fim de semana. Inspirado 
na obra clássica “A Sagração da 
Primavera”, de Igor Stravinsky, a 
peça não apenas presta home-
nagem ao balé original, mas o 
reinventa, criando um diálogo 
profundo entre o erudito e o 
ancestral, ao incorporar cos-
mogonias dos povos originá-
rios do Brasil

Deborah Colker, diretora e 
coreógrafa da companhia, diz 
que a escolha de adaptar a obra 
de Stravinsky surgiu de um 
desejo antigo. “‘A Sagração da 
Primavera de Stravinsky’ é uma 
obra que rompeu com a estéti-
ca musical da época e foi criada 
para ser dançada, por isso, eu 
tinha em mim que em algum 
momento precisaria realizá-la”, 
conta à reportagem do DM.

Essa vontade, afirma a artis-
ta, foi se fortalecendo ao longo 
dos anos, até que a ideia de 
trazer “Sagração” para o Bra-
sil, incorporando elementos da 
floresta, das sonoridades e tra-
dições indígenas, tornou-se um 
desafio criativo inevitável.

O espetáculo, por meio de 
sua coreografia inovadora e 
narrativa rica, explora a crise 
climática e a conexão íntima 
entre a humanidade e a natu-
reza. Ao contrário do balé ori-
ginal, que seguia uma narrativa 
linear de sacrifício, “Sagração” 
enfatiza a evolução humana e 
sua relação simbiótica com a 
natureza, influenciada pelos 
povos originários brasileiros.

“Nossa visita ao Xingu foi 
fundamental para essa cons-
trução”, revela Colker, desta-
cando o impacto do contato 
com as culturas Kalapalo e Kui-
kuro, especialmente a experi-
ência com o cineasta indígena 
Takumã Kuikuro. Essas intera-
ções não apenas enriqueceram 
a narrativa, mas também trou-
xeram autenticidade à repre-
sentação das tradições indíge-
nas no palco.

Musicalmente, “Sagração” é 
uma obra que mistura a com-
posição original de Stravinsky 
com sons da floresta e instru-
mentos indígenas, criando 
uma música híbrida que reflete 
a identidade nacional. Colker 

explica à reportagem que, ao 
iniciar o processo criativo, se 
perguntou como poderia adap-
tar a obra para o contexto bra-
sileiro.

“A música de ‘Sagração’ é 
uma costura entre a música 
da ‘Sagração da Primavera’, do 
Stravinsky, e a música dos po-
vos originários brasileiros”, re-
flete Colker. Esse processo de 
experimentação, segundo ela, 
foi essencial para criar algo 
novo e autêntico, incorporan-
do ritmos como boi bumbá e 
samba à estrutura original do 
espetáculo.

A coreografia, por sua vez, 
é marcada pela exploração da 
força da gravidade e pela re-
presentação da animalização 
humana, temas que Colker já 
havia abordado em trabalhos 
anteriores. Os bailarinos, que 
inicialmente rastejam e gra-
dualmente se tornam bípedes, 

simbolizam a evolução huma-
na. As varas de bambu, usadas 
pelos dançarinos, não são me-
ros adereços, mas elementos 
narrativos que reforçam a co-
nexão com a terra e a natureza.

Evolução
“Sagração” também dialoga 

com a teoria do perspectivismo 
ameríndio, oferecendo uma re-
flexão crítica sobre o primitivis-
mo e a destruição da natureza 
pela humanidade. Ao questio-
nar o progresso capitalista e a 
desconexão com a natureza, 
Colker propõe uma visão crí-
tica da realidade contemporâ-
nea. “Minha ideia nessa obra, 
apesar de também desenvolver 
um tema importante e urgente, 
foi sagrar, celebrar e principal-
mente festejar esse presente 
tão lindo que nos foi dado, que 
é a vida”, afirma a artista carioca 
de 63 anos.

Ao refletir sobre os 30 anos 
de história da Companhia de 
Dança Deborah Colker, a co-
reógrafa ressalta a importância 
da experimentação na evolu-
ção da dança no Brasil. “A gente 
sempre foi buscar novas ideias 
para repensar a dança. Acho 
que essa evolução parte muito 
desse lugar de experimenta-
ção.” A criação dos Centros de 
Movimento, por exemplo, foi 
uma forma de investir na dança 
como ferramenta de educação 
e formação do indivíduo, sem-
pre com o objetivo de contri-
buir para um mundo mais in-
clusivo e melhor.

Além das influências in-
dígenas e dos ritmos brasi-
leiros, “Sagração” também se 
apoia em referências à mitolo-
gia judaico-cristã e à ciência, 
combinando mitos e teorias 
científicas na construção da 
dramaturgia. O processo criati-

vo envolveu uma série de estu-
dos e discussões com diversos 
pensadores, que ajudaram a 
moldar os caminhos evolutivos 
retratados no espetáculo. “A 
partir desses estudos, pensa-
dores evolucionistas e mitos de 
criação de várias cosmovisões 
foram habitando minha mente 
nessa busca.”

Além de uma reinterpre-
tação de uma obra clássica, 
“Sagrado” celebra a vida e a 
evolução da humanidade, co-
nectando tradições ancestrais e 
científicas em uma performan-
ce desafiadora.
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Sexta-feira, 23

Sábado-feira, 24
Início às 21h

A partir de R$ 85
Pelo Sympla

Deborah Colker celebra 
30 anos com ‘Sagração’, 
em Goiânia. Artista 
adapta ‘A Sagração 
da Primavera’, do 
compositor russo 
Stravinsky, incorporando 
cosmogonias dos povos 
originários brasileiros

Ideias: espetáculo explora crise climática e conexão íntima entre humanidade e natureza ao incorporar floresta  

Reflexão crítica: coreografia retrata animalização humana ao debater evolução

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

A gente 
sempre 
foi buscar 

novas ideias 
para repensar a 
dança. Acho que 
essa evolução 
parte muito 
desse lugar de 
experimentação” 
- Deborah Colker, 
coreógrafa
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Qual o melhor vinho para 
harmonizar com Bacalhau?

Bacalhau é um prato clás-
sico, ele passa por um proces-
so de salga e cura, onde é re-
tirada em média 50% da sua 
umidade. O que não me entra 
na cabeça, é porque este pra-
to é a iguaria da semana santa 
já que o bacalhau é mais caro 
do que certas carnes. O cos-
tume, tradicional em muitas 
famílias católicas brasileiras, 
é de não comer carne verme-
lha na quaresma — alguns, 
apenas na Semana Santa; ou-
tros, exclusivamente na Sex-
ta-Feira Santa, dia em que o 
protagonista à mesa costuma 
ser o bacalhau. 

O meu questionamento 
faz muito sentido, sobretudo 
em tempos de inflação, cri-
se socioeconômica. Mas, ao 
mesmo tempo, é uma crítica 
que instiga: de onde veio o 
costume do bacalhau na sex-
ta-feira que antecede à Pás-
coa? Para especialistas, é uma 
história longa em que não há 
uma única explicação. E, cla-
ro, tem suas raízes na influên-
cia de Portugal enquanto país 
colonizador do que depois se 
tornaria o Brasil. Outra parte 
da explicação está no fato de 
ser um produto que pode ser 
conservado por mais tempo 
sem refrigeração. 

E aí há questões que preci-
sam ser levadas em conta: a 
prática do jejum, o simbolis-
mo do peixe, o prazer de co-
mer carne branca e, por fim, 
a disseminação do bacalhau 
no mundo lusitano. Será que 
este peixe é, por si só, simbo-
licamente algo que se remete 

a Jesus como salvador? Este 
ingrediente trás como sem-
pre um entusiasmo acrescido 
que prevalece e prevalecerá 
na mentalidade portuguesa, 
assim como na nossa alma. 
Verdadeiramente enraizada, 
verdadeiramente lusa! O con-
sumo do bacalhau caiu no 
gosto do brasileiro. Vivemos 
num modo de produção ca-
pitalista e, quando algo cai no 
gosto da prática mercantilista 
comercial, tudo vira merca-
doria: tem gente que vende e 
gente que consome.

A gastronomia requer sen-
sibilidade, e a combinação 
entre o que se come e o que 
se bebe representa um sabo-
roso desafio na vida de aman-
tes da boa mesa, sobretudo 
quando se está diante de um 
dos pratos mais tradicionais 
entre os brasileiros, o baca-
lhau. É um peixe que permite 
brincar com a harmonização. 
Muitos me perguntam: devo 
servir com tinto ou branco? A 
resposta mais objetiva seria: 
por que se restringir a isso? A 
margem para a harmoniza-
ção com bacalhau contempla 
diversos tipos de vinho. 

Combinação
O desafio é buscar uma 

combinação que leve em 
conta o modo de preparo. Ba-
calhau à Casa feito com lascas 
de bacalhau grelhado no car-
vão. Um tinto leve ou um rosé 
despontam como harmoni-
zações promissoras. Do lado 
do tinto, uma opção sem ma-
deira e de grande frescor fun-

cionaria. Uma ideia seria um 
alentejano de corpo de leve 
para médio e boa acidez. As-
sim como um Bordeaux com 
fruta não tão intensa, acidez 
alta e corpo sutil. 

Bacalhau com Natas é um 
prato que combina o sabor 
mais acentuado do baca-
lhau com a leveza do creme 
de leite. Por conta disso, ele 
pede um vinho fresco e com 
boa acidez. A recomendação 
da coluna “Prazeres à Mesa” 
é que se aposte nos vinhos 
brancos oriundos do Alente-
jo, uma das regiões vinícolas 
mais tradicionais de Portu-
gal. As lascas, como o próprio 
nome diz, são pedaços des-
fiados de bacalhau. Normal-
mente, não é uma parte tão 
nobre e suas receitas levam 
muitos ingredientes. 

O ideal é um vinho bran-
co leve, com boa intensidade 
aromática e acidez alta. Lom-
bo e posta normalmente são 
servidos inteiros e são partes 
fibrosas e firmes.O vinho ide-
al é um tinto de tanino baixo 
a médio, corpo médio e alta 
acidez. Nesse caso, precisa-
mos de um vinho com tanino 
para auxiliar na mastigação e 
romper as fibras do bacalhau 
deixando a mastigação mais 
macia.Como é bom comer, 
dividir a cozinha, contar ca-
sos, viver com alegria, com 
amor, seja feliz com a vida, 
com pequeno jantar com os 
amigos, divida a compra do 
bacalhau, do vinho e coma 
com prazer.

Cantora vocalizou
desamores do povo

Folhapress

Reconhecida como uma das 
grandes vozes da canção sen-
timental brasileira, Diana foi 
encontrada morta pelo filho 
André Iorio, em sua casa no 
município de Araruama (RJ). A 
causa ainda não foi divulgada.

A artista foi rainha de um 
estilo amado pelo povo, mas 
desdenhado pelas elites, que 
definem esse estilo como ca-
fona. Diana nasceu sob o ba-
tismo Ana Maria Siqueira. Nos 
últimos anos, porém, acrescen-
tou a letra h ao nome artístico, 
passando a se chamar Dianah.

Apesar do nome na certi-
dão de nascimento, Ana Maria 
Siqueira Iorio, a artista ficou 
muito conhecida por conta 
de um álbum que lançou em 
1972. “Diana” se tornou um dos 
principais sucessos fonográfi-
cos daquele ano, trazendo hits 

como “Ainda Queima a Espe-
rança”, composta por Raul Sei-
xas (1945-1989) e Mauro Motta, 
e “Porque Brigamos”, versão 
em português da prestigiada “I 
Am... I Said, de Neil Diamond.

No auge de sua vida artística, 
Diana foi casada com o cantor 
e compositor Odair José, com 
quem tinha uma relação bas-
tante conturbada. Juntos, fize-
ram a canção “Foi Tudo Culpa 
do Amor” (1974). A partir dos 
anos 1980, a sua carreira deixou 
de ter a mesma força, mas ela 
nunca deixou de se apresentar.

Diana ainda gravou álbuns 
com músicas inéditas, mas se 
consagrou graças aos sucessos 
da década de 1970. Seus hits fo-
ram revividos por artistas como 
Barbara Eugenia e ajudaram 
a reforçar a sua posição como 
uma das grandes vozes refe-
renciais da canção sentimental 
brasileira daquela época.

Artista posa em capa de disco lançado ano de 1972

DIANA (1954-2024)

Ex-mulher do goiano Odair José, artista
despontou no cenário fonográfico nos anos 70

DIVULGAÇÃO

Sensibilidade: combinação entre o que se come e o que se bebe representa saboroso desafio

Cocaína causou morte
de cantor, aponta laudo

Folhapress

Laudo do Instituto Médico 
Legal de Taboão da Serra, na 
região metropolitana de São 
Paulo, revelou que o cantor 
Nahim morreu em decorrên-
cia de intoxicação causada por 
uso de cocaína. As informações 
foram divulgadas em primeira 
mão pelo portal “G1”

As investigações sobre a 
morte do cantor Nahim se-
guiam em segredo de Justiça. 
Na ocasião, a Polícia Civil infor-
mou à reportagem que Nahim 
havia caído da escada. “Poli-
ciais militares foram acionados 
para atender a ocorrência e, no 
local, apuraram que a vítima 
estava sozinha em casa, quan-
do caiu da escadaria da resi-
dência”.

Mas, ainda segundo a nota, 
o corpo fora encaminhado ao 
IML e o caso fora registrado 
como morte suspeita no 1º DP 
de Taboão da Serra. Posterior-
mente, Andrea Andrade, sua 
ex-mulher, solicitou que a in-

vestigação fosse mantida em 
segredo de Justiça.

A informação foi confirma-
da ao “F5” pela Secretaria de 
Segurança Pública de São Pau-
lo. Contudo, ela veio às redes 
sociais nesta quarta-feira, 21, 
para informar que as conclu-
sões já estão prontas e que re-
quisitou a quebra do sigilo, mas 
não teve seu pedido atendido.

Andreia também voltou a 
falar de Noelle, filha do fale-
cido cantor. No dia do velório, 
ela proibiu que a herdeira fosse 
ao velório do pai, já que Nahim 
nunca havia realizado o sonho 
de conhecer os netos, devido a 
desacordo com a filha.

Nahim Jorge Elias Júnior fi-
cou famoso na década de 1980, 
quando conquistou o público 
em programas de auditório 
e venceu o quadro “Qual é a 
Música?”, do extinto Programa 
Silvio Santos. Em 1984, Nahim 
foi jurado no Cassino do Cha-
crinha, na TV Globo.

Nahim se intoxicou após uso de droga
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Octacílio Queiroz
AGEHAB

A Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) e a Secre-
taria de Estado da Infraestru-
tura (SEINFRA) entregaram, 
na última terça-feira (20), 
108 unidades habitacionais 
do programa “Pra Ter Onde 
Morar – Crédito Parceria”, em 
Águas Lindas de Goiás.

A iniciativa proporciona 
moradia para famílias com 
renda de até três salários mí-
nimos, oferecendo subsídio 
que reduz valor de entrada ou 
das parcelas de financiamen-
to imobiliário.

A oportunidade não pode-
ria ter vindo em melhor hora 
para a cabeleireira Uane Silva 
Oliveira, de 34 anos. Mãe de 
três filhos, ela sempre sonhou 
com a casa própria. Quando 
soube que sua renda era com-
patível para receber o sub-
sídio para aquisição de um 

apartamento, ela não hesitou. 
“Graças a Deus eu soube des-
se empreendimento financia-
do. Agora vou sair do aluguel 
e ter tudo novo. Sonho com 
uma vida melhor para mim e 
meus filhos”, planeja ela.

O futuro com moradia 
própria também está na pers-
pectiva do jovem universitá-
rio Pedro Henrique Araújo 
Sousa, 20 anos. Apesar da 
pouca idade, ele já conseguiu 
adquirir seu primeiro imóvel 

graças ao Crédito Parceria. 
Por ora, Pedro não pretende 
se mudar, mas pensa em alu-
gar o imóvel que considera 
um ótimo investimento. “Até 
terminar meus estudos, vou 
continuar morando com mi-
nha família. Por enquanto, 
alugo e vou garantindo uma 
renda”, antecipa.

CRÉDITO PARCERIA
Somente em agosto, já fo-

ram entregues cerca de 300 
unidades habitacionais no 
Entorno do DF, uma das re-
giões com a maior deman-
da habitacional do Estado. 
O presidente da AGEHAB, 
Alexandre Baldy, destaca a 
importância da modalidade 
Crédito Parceria para famílias 
com renda compatível.

“Este programa oferece 
um subsídio de R$ 45,8 mil 
que torna possível a aquisi-
ção de um imóvel para famí-

lias que, de outra forma, não 
teriam essa oportunidade. 
Além de ajudá-las a sair do 
aluguel, o Estado também 
impulsiona o mercado imo-
biliário, gerando emprego e 
renda”, afirma.

O secretário estadual da 
Infraestrutura, Pedro Sales, 
também ressalta a relevância 
desta modalidade do “Pra Ter 
Onde Morar”, lembrando que 
o subsídio estadual é conce-
dido na forma de crédito ou-
torgado de ICMS.

“É mais um exemplo de 
como o Governo de Goiás 
tem atuado para melhorar a 
vida das pessoas também nas 
regiões mais populosas do es-
tado, como o Entorno do DF 
e a Região Metropolitana de 
Goiânia. Somente no Entor-
no, já foram entregues 18,5 
mil unidades habitacionais 
nesta modalidade”, ressalta o 
secretário.

SEMAD  

Com auxílio de armadilhas 
fotográficas, a direção do Par-
que Estadual Águas do Paraíso 
(PEAP), uma das 24 unidades 
de conservação administradas 
pelo Governo de Goiás, regis-
trou pela primeira vez a presen-
ça de uma onça-pintada no pe-
rímetro da unidade. O vídeo foi 
produzido no dia 8 de agosto 
de 2024, em uma trilha de uso 
restrito da equipe do PEAP, que 
fica em Alto Paraíso de Goiás.

“Embora seja de grande 
porte e possa pesar mais de 100 
kg, a onça-pintada não oferece 
perigo para os turistas e popu-
lação do entorno da unidade de 
conservação”, explica Mozart 
Freitas, servidor da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(SEMAD) e coordenador do 
parque. “A dieta dessas onças é 
composta principalmente por 
catetos, capivaras, tamanduás, 
além de outros animais nativos 
do Cerrado, e relatos de con-
flitos diretos com pessoas são 
praticamente inexistentes”.

Mozart afirma que a on-
ça-pintada é o maior felídeo 
das américas e terceiro maior 
do mundo. Normalmente, a 
coloração é amarela com pin-
tas (rosetas) pretas, mas oca-
sionalmente o animal pode 
nascer totalmente preto, fator 

genético conhecido como me-
lanismo. “O amarelo é substi-
tuído pelo preto, mas suas pin-
tas características ainda estão 
presentes”, diz.

Apesar de ser um animal de 
topo de cadeia (sendo o maior 
predador onde ocorre), a on-
ça-pintada está ameaçada de 
extinção e classificada como 
‘vulnerável’ no Brasil pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente. 

“As principais ameaças que a 
onça-pintada sofre hoje são a 
perda e fragmentação de seu 
habitat, atropelamentos e caça 
por represália”, diz o servidor 
da SEMAD.

ARMADILHAS FOTOGRÁ-
FICAS

O equipamento utilizado 
para fazer o registro da onça é 
amplamente usado para pes-

quisa e monitoramento de 
animais silvestres (principal-
mente mamíferos de médio e 
grande porte).

A câmera tem mecanismo 
de detecção de calor e mo-
vimento, e fica instalada em 
locais onde se espera que os 
animais passarão. “Quando o 
equipamento detecta a pre-
sença de um animal ele faz um 
registro (vídeo ou foto) que 

fica gravado em um cartão de 
memória. Posteriormente esse 
cartão é recolhido pelo pesqui-
sador que faz a leitura em um 
computador ou celular”, com-
plementa Mozart.

Essas imagens ajudam gru-
pos de pesquisa a definir pa-
drões de movimento e horários 
de atividade, uso de habitat, 
entre outros aspectos da rotina 
de determinadas espécies.

Uane Oliveira, 34, beneficiária do Crédito Parceria em Águas Lindas: 
“Agora vou sair do aluguel e ter tudo novo” 

Essas imagens ajudam grupos de pesquisa a definir padrões de movimento e horários de atividade, uso de habitat, entre outros aspectos da 
rotina de determinadas espécies.

MEIO-AMBIENTE 

O vídeo foi produzido no dia último dia 8 de agosto, em uma trilha de uso restrito da equipe do Parque Estadual Águas do Paraíso

Onça-pintada é registrada pela 1ª vez em 
Parque de Alto Paraíso de Goiás 

Águas Lindas de Goiás recebe 108 
moradias do Crédito Parceria

Somente em agosto, já foram entregues cerca de 300 unidades habitacionais no Entorno, uma das regiões com a maior de-
manda habitacional do Estado
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SES-GO

Decy Marcos Ramos da Sil-
va, de 44 anos, morador de Val-
paraíso de Goiás, recebeu alta 
do Hospital Estadual de Luziâ-
nia (HEL) após um tratamento 
bem-sucedido para uma lesão 
no tendão de Aquiles do pé di-
reito. O paciente expressou sua 
gratidão pela atenção e cuida-
do recebidos durante todo o 
processo de tratamento.

“Fui muito bem atendido 
e cuidado, tanto no centro ci-
rúrgico quanto na enfermaria, 
antes e depois da cirurgia. Os 
médicos e toda a equipe de en-
fermagem foram excepcionais. 
Não tenho nada a reclamar”, 
declarou Decy.

O coordenador do centro 
cirúrgico do HEL, Jerffeson 
Teixeira, detalhou o tratamen-
to recebido por Decy. Durante 
sua internação, o paciente foi 
monitorado diariamente pelas 
equipes de ortopedia e enfer-
magem. A cirurgia, realizada 
no último final de semana, foi 
seguida por cuidados pós-ope-
ratórios contínuos no setor de 
internação.

De acordo com Jerffeson, 
Decy foi avaliado durante a 
visita médica na enfermaria 
cirúrgica e, com uma recupe-
ração excelente, recebeu alta 
hospitalar. “O Centro Cirúrgico 
do HEL é dedicado a realizar 
procedimentos com o mais 
alto padrão de segurança e 
cuidado. Operamos 24 horas 

por dia, atendendo tanto de-
mandas espontâneas quanto 
cirurgias agendadas nas áreas 
de cirurgia geral, ortopedia, 
ginecologia, urologia e vas-
cular. Nosso compromisso é 
com a prontidão e a excelência 
no atendimento à população”, 
afirmou.

O gestor também ressaltou 

o esforço coletivo da equipe 
cirúrgica, composta por médi-
cos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e outros profis-
sionais de saúde. “O trabalho 
realizado desde a admissão até 
a alta do paciente demonstra 
dedicação e colaboração. To-
dos estão comprometidos em 
proporcionar a melhor expe-

riência possível para garantir 
uma recuperação excelente”, 
disse.

Para o coordenador do cen-
tro cirúrgico, o depoimento do 
paciente é importante para a 
equipe da unidade de saúde. 
“Esse feedback é extrema-
mente valioso, pois confirma 
a qualidade do atendimento 

que oferecemos. Não apenas 
eleva o moral da equipe, mas 
também reafirma que estamos 
no caminho certo para garantir 
a segurança e o bem-estar dos 
nossos pacientes. É uma honra 
saber que nossos esforços es-
tão sendo reconhecidos e que 
estamos fazendo a diferença 
na vida das pessoas”, finalizou. 

SES-GO  

A Superintendência da Es-
cola de Saúde de Goiás (SESG) 
realizou, nesta quarta-feira 
(21), o 1º Workshop de Aleita-
mento Materno, em alusão ao 
“Agosto Dourado”, mês dedica-
do à conscientização sobre a 
importância desse rico hábito 
de alimentação da mãe para 
o filho. Organizado pela Ge-
rência de Projetos Educacio-
nais da unidade da Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO), o workshop reuniu 
profissionais de saúde interes-
sados em aprofundar seus co-
nhecimentos e práticas sobre 
o tema.

A odontóloga Fernanda 
Maria de Oliveira, foi uma das 
165 profissionais de saúde 
que participaram do evento. 

Fernanda destacou a relevân-
cia das palestras. “As apresen-
tações foram extremamente 
enriquecedoras, abrangendo 
desde a nutrição infantil até os 
esclarecimentos sobre os ban-

cos de leite. Uma verdadeira 
riqueza de informações”, com-
partilhou.

Durante a abertura, a sub-
secretária de Inovação, Pla-
nejamento, Educação e In-

fraestrutura da SES-GO, Ana 
Carolina Rezende Abrahão, 
ressaltou a importância de ini-
ciativas como essa. “Ao promo-
vermos práticas de aleitamen-
to materno, contribuímos para 
a melhoria geral das condições 
de saúde. Isso pode resultar na 
racionalização dos gastos com 
cuidados médicos e na preven-
ção de doenças evitáveis. In-
vestir no aleitamento materno 
é investir em um futuro saudá-
vel e sustentável para nossa co-
munidade e futuras gerações”, 
afirmou.

Ao longo da manhã, es-
pecialistas discutiram temas 
como a nutrição infantil até os 
2 anos de idade, o papel crucial 
dos bancos de leite e os cuida-
dos essenciais com a mãe e o 
bebê nos primeiros meses de 
vida. “Os temas abordados fo-

ram variados e extremamente 
relevantes para destacar a im-
portância da amamentação”, 
comentou a fisioterapeuta 
Caroline Brito de Araújo, que 
participou do evento represen-
tando a Gerência de Atenção 
Primária da Superintendência 
de Políticas de Atenção Inte-
gral à Saúde (SPAIS).

A parte cultural do evento 
contou com a apresentação 
do Coral Saúde em Harmo-
nia, formado por servidores e 
servidoras da Escola de Saúde 
de Goiás; a declamação de um 
poema, escrito especialmente 
para a ocasião, pela servidora 
Larissa Dourado; e uma peça 
teatral educativa sobre a im-
portância do papel dos profis-
sionais de saúde na orientação 
às mães sobre o aleitamento 
materno.

www.jornaldmentorno.com.br

PCGO

Ana Carolina destaca importância do aleitamento materno para 
futuro saudável e sustentável

SAÚDE

Paciente do Hospital Estadual de 
Luziânia agradece equipe após alta 

Workshop sobre aleitamento materno reúne 
profissionais de saúde de todo o Estado

Decy Marcos Ramos da Silva, de 44 anos, morador de Valparaíso de Goiás, ficou internado na unidade para tratamento 
de uma lesão no tendão de Aquiles do pé direito

Organizado pela Gerência de Projetos Educacionais da SES-GO, o workshop aborda o mês de conscientização sobre a importância da amamentação.

DGPP

O paciente Decy Marcos Ramos da Silva, de 44 anos, com a equipe do HEL

Instituto Patris
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SSP-GO  

A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-GO) partici-
pou, nesta quinta-feira (22), 
de reunião para tratar das 
principais necessidades do 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO). Repre-
sentantes de todas as forças 
de segurança estaduais, fe-
derais e municipais, além de 
representantes do Exército 
Brasileiro, compareceram ao 
evento, batizado de 1º Encon-
tro Estadual de Segurança nas 
Eleições.

Na ocasião, foi definido 
como cada força irá atuar no 
pleito de outubro, a fim de 
garantir o exercício do voto a 
todos os eleitores em territó-
rio goiano.

SEGURANÇA NAS ELEI-
ÇÕES

Titular da SSP-GO, secre-
tário Renato Brum destacou 
a importância do encontro 
e afirmou que há um grande 
planejamento para que a vo-
tação seja a mais tranquila 
possível.

“Trabalharemos integra-
dos com a Guarda Municipal, 
a Polícia Rodoviária Federal 

e a Polícia Federal, de forma 
inteligente e imparcial, para 
que seja uma eleição segura 
tanto para os eleitores como 
para os candidatos”, frisou o 
titular da pasta.

“Haverá um reforço na 

Central de Flagrantes aqui 
na capital e também nas de-
legacias do interior. A Polícia 
Penal, o Corpo de Bombeiro 
e a Polícia Técnico-Científica 
estarão de prontidão dentro 
das suas atribuições para agir 

de forma rápida. Além disso, 
a Polícia Militar estará pre-
sente em todos os colégios 
eleitorais, nos 246 municípios 
goianos, reforçando a segu-
rança no interior do Estado”, 
garantiu Brum.

PLENO EXERCÍCIO
Anfitrião do encontro, o 

presidente do TRE-GO, de-
sembargador Luiz Cláudio 
Veiga Braga, assegurou que 
o eleitor terá condições de 
exercer plenamente o direto 
ao voto.

“Teremos a presença de 
efetivos policiais para que 
não haja confrontos, ofensas 
e acontecimentos que pos-
sam desnaturar o processo 
eleitoral”, declarou.

Já a superintendente 
da Polícia Federal (PF) em 
Goiás, Marcela Rodrigues, 
ressaltou a importância do 
trabalho integrado para ga-
rantir “a equidade e a integri-
dade do processo eleitoral, 
que é o pilar fundamental da 
democracia”. Ele citou o tra-
balho realizado pela PF para 
combater crimes cibernéti-
cos.

CELERIDADE
“Estamos com uma am-

pla frente de trabalho. Com 
a proximidade das eleições, 
aumenta a circulação de in-
formações em massa, o que 
requer uma atuação mais do 
que célere da polícia judiciá-
ria”, lembrou.

MPGO  

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) apresentou três ações 
de impugnação de registro de 
candidaturas para cargos de 
vereador em Águas Lindas de 
Goiás. As ações, que apontam 
irregularidades como a má apli-
cação de verbas públicas fede-
rais, cassação em cargo anterior 
e demissão de cargo público, 
foram propostas pela promotora 
eleitoral Tânia d'Able Rocha de 
Torres e tramitam na 28ª Zona 
Eleitoral.

Geraldo Messias (PL), ex-pre-
feito de Águas Lindas de 2009 
a 2012, teve sua candidatura 
impugnada, por ter suas contas 
julgadas irregulares pelo Tribu-
nal de Contas da União em três 
processos de Tomada de Contas 
Especial. As irregularidades in-
cluem má gestão de verbas fede-
rais e omissão na prestação de 
contas de recursos recebidos do 
Fundo Nacional de Saúde e do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome. Além 
disso, apontou a impugnação, 

Geraldo Messias está com seus 
direitos políticos suspensos de-
vido a uma decisão em ação de 
improbidade administrativa.

Outra situação de inelegibili-
dade foi apontada pela promo-
tora eleitoral em relação a Edi-
neide Ferreira de Castro (PSDB), 

registrada como Neide Enfer-
meira. A candidatura é contes-
tada devido à perda de mandato 
de Edineide, que foi cassada por 

quebra de decoro parlamentar 
durante seu período como ve-
readora na atual legislatura. A 
decisão da Câmara Municipal 
tornou a candidata inelegível. 

A candidatura de Alexsan-
dra Maia Tenório (PMN) foi 
impugnada devido à sua de-
missão do cargo de auxiliar de 
serviços operacionais após um 
processo administrativo que 
revelou inaptidão para o car-
go e ausência prolongada. A 
demissão, resultante de infra-
ções ao Estatuto dos Servidores 
Públicos do município, a tor-
na inelegível para a eleição de 
2024, conforme destacado pela 
promotora eleitoral. Após a 
impugnação, Alexsandra Maia 
Tenório retirou sua candidatu-
ra, e sua desistência foi homo-
logada por sentença.

As impugnações estão em 
tramitação na Justiça Eleitoral, 
aguardando as respostas dos 
candidatos. Após a conclusão do 
trâmite processual, o MP Elei-
toral pede que os registros de 
candidatura sejam indeferidos 
definitivamente.

www.jornaldmentorno.com.br

O MPE apresentou ações de impugnação de registro de candidaturas para Geraldo Messias (PL), Neide 
Enfermeira e Alexsandra Maia Tenório

ELEIÇÕES

As impugnações estão em tramitação na Justiça Eleitoral, aguardando as respostas dos candidatos

MP Eleitoral impugna pedidos de registro 
de candidaturas em Águas Lindas de Goiás

Titular da SSP-GO esteve com o presidente do TRE-GO e representantes de forças policiais para definir linhas 
de ação nas eleições municipais 

Na ocasião, foi definido como cada força irá atuar no pleito de outubro, a fim de garantir o exercício do voto a todos 
os eleitores em território goiano.

1º Encontro Estadual de Segurança nas 
Eleições define ações para outubro
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DA REDAÇÃO

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa de 
Anápolis está entre os parcei-
ros do Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO), que 
promoveu, no dia 20 de agosto, 
na sede do órgão, em Goiânia, 
a segunda reunião da Rede Es-
tadual de Proteção, Defesa e 
Garantia de Direitos da Pessoa 
Idosa em Goiás. O encontro foi 
conjunto com o Conselho Es-
tadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa, e teve na presidência o 
promotor de Justiça Marcelo 
Machado de Carvalho Miran-
da, coordenador da Área de 
Políticas Públicas e Direitos 
Humanos do MPGO. 

Na reunião, a representante 
da Universidade Estadual de 
Goiás, Michelle Ferreira de Oli-
veira, apresentou o compilado 
das informações passadas por 
cada instituição, a fim de diag-
nosticar a atuação, bem como 
os desafios enfrentados pelos 
órgãos. A iniciativa tem como 
origem as ações do projeto ins-
titucional +Perto: Fortalecendo 
Conselhos e Direitos da Pessoa 
Idosa, do Centro de Apoio Ope-
racional de Direitos Humanos, 
com a finalidade de articular 
instituições governamentais 
e não governamentais que te-
nham entre seus objetivos a ga-
rantia dos direitos, a proteção e 
o amparo à pessoa idosa.

Dentro das proposições 
levantadas pelas instituições 
parceiras, foram apresentados 
os principais desafios enfren-
tados como: especialização e 
a capacitação de profissionais; 
agilidade em identificar casos 
de abusos ou negligência; falta 

de coordenação eficiente entre 
os diferentes órgãos; alocação 
de recursos específicos; acesso 
aos canais de denúncia devido 
às limitações físicas, cognitivas 
ou de conhecimento. Além dis-
so, o desconhecimento sobre 
as instituições e suas funções, 
a falta de conscientização da 
pessoa idosa e da família e o 
comprometimento dos Conse-
lhos Municipais na efetivação 
dos direitos das pessoas ido-
sas também foram apontados 
como impedimentos presentes 
na área.

 
NECESSIDADES

Os representantes identi-
ficaram as necessidades mais 
urgentes que cada organiza-
ção apontou para a melhoria 
na proteção e na garantia dos 
direitos das pessoas idosas. Os 

principais pontos convergem 
na elaboração de critérios para 
garantir acesso da pessoa idosa 
à habitação popular, diminui-
ção de barreiras arquitetônicas 
e urbanas, facilitando acessi-
bilidade, e capacitação profis-
sional dos agentes que atuam 
diretamente com a população 
acima de 60 anos.

Também foram reiterados 

outros pontos fundamentais 
como a destinação de recur-
sos específicos; campanhas 
contínuas nos diferentes níveis 
sociais; implementação de tec-
nologias de monitoramento; 
melhoria nos protocolos de 
atendimento ou procedimen-
to operacional padrão e mais 
vagas nas instituições de longa 
permanência (ILPIS) de Goi-

ânia. Ainda foram destacadas 
outras medidas, como a escuta 
especializada, um maior envol-
vimento social, vulnerabilida-
de familiar, além de educação 
para o envelhecimento e con-
tra o etarismo.

 
PLANO DE AÇÃO

Diante das exposições, foi 
acordado entre os representan-
tes das instituições parceiras 
que serão definidos eixos para 
elaboração de plano de ação 
em cada instituição que atuará 
com medidas de curto, médio e 
longo prazos. Com prioridade, 
as ações têm o objetivo de for-
mar e capacitar profissionais 
da área, por meio de cursos rá-
pidos e certificações, e o desen-
volvimento de uma ferramenta 
para cruzamento de dados e 
registro nos diferentes órgãos, 
com a finalidade de facilitar o 
mapeamento das informações. 
Pretende-se também a criação 
de um documento virtual, que 
garantirá acesso às informa-
ções das instituições e suas 
funções, bem como das ativi-
dades propostas por cada uma, 
e uma campanha permanente 
de consciência sobre defesa e 
garantia de direitos da pessoa 
idosa.

DA REDAÇÃO

O Conselho Penitenciário 
do Estado de Goiás (Copen) 
empossou, na manhã desta 
quinta-feira, 22, seus novos 
16 conselheiros efetivos e 15 
suplentes. O evento de pos-
se foi sediado pelo Ministério 
Público de Goiás (MPGO). Os 
conselheiros assumem para 
mandato de quatro anos. É 
permitida a recondução ao 
cargo após esse período. O Co-
pen faz parte da estrutura da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, por meio da Diretoria-Ge-
ral de Polícia Penal (DGPP), 
tendo sido instituído pelo De-
creto nº 10.218, de 16 de feve-
reiro de 2023. 

Considerado membro nato 
do Copen, o Ministério Públi-
co de Goiás está representado 

no conselho pelo promotor de 
Justiça Mário Henrique Cardo-
so Caixeta, titular da 102ª Pro-
motoria de Goiânia (com atri-
buições na execução penal), 
que assumiu como membro 
efetivo, e pelo coordenador da 
Área Criminal, promotor Au-
gusto Henrique Moreno Alves, 
no posto de suplente. 

“Desde quando ingressei 
no MPGO, em 2016, acom-
panho as discussões sobre o 
sistema prisional em Goiás e 
participo de inspeções a pre-
sídios. É notória a melhoria do 
sistema de lá para cá. Coloca-
mos o MP à disposição para 
o que for necessário para que 
esta evolução continue acon-
tecendo”, disse Augusto More-
no. 

O diretor-geral de Adminis-
tração Penitenciária e presiden-

te do Conselho Penitenciário, 
Josimar Pires, conduziu a ceri-
mônia, destacando que a prin-
cipal atribuição dos integrantes 

é a busca pela melhoria do sis-
tema penitenciário goiano, por 
meio da inspeção dos serviços 
penais, bem como do ambiente 

e condições estruturais peniten-
ciárias, supervisão e solicitação 
de assistência aos detentos e, se 
necessário, colaboração com os 
órgãos de execução penal.

Além do MPGO, o Copen 
é composto por representan-
tes da Defensoria Pública do 
Estado, Ministério Público Fe-
deral; Defensoria Pública da 
União; Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seção Goiás; Insti-
tuto dos Advogados de Goiás; 
professores universitários das 
áreas de Direito Penal, Proces-
sual Penal ou Penitenciário; 
Conselho Regional de Servi-
ço Social; Conselho Regional 
de Medicina e Conselho da 
Comunidade. A competência 
para as designações dos mem-
bros efetivos e suplentes é do 
governador do Estado. (Com 
informações Ascom MPGO)

MPGO

Foco é fortalecer a Rede Estadual de Proteção, Defesa e Garantia de Direitos da Pessoa Idosa em Goiás

Rede estadual busca diagnóstico 
para garantir direitos dos idosos 

À mesa o MPGO, Governo de Goiás, conselhos representativos dos idosos, direitos humanos e universidades 

MPGO

MPGO

Área de Políticas Públicas e Direitos Huma-
nos do MPGO, integrantes da equipe técnica 
de Serviço Social da Coordenação de Apoio 
Técnico-Pericial da instituição; Agência Goia-
na de Habitação (Agehab); Conselho Estadual 
dos Direitos da Pessoa Idosa - Goiás; Conse-
lho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 
- Anápolis; Conselho Regional de Contabili-
dade de Goiás; Defensoria Pública do Estado/

Núcleo Especializado de Direitos Humanos 
(NUDH/DPE-GO); Polícia Militar; Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Seds); Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO); Secre-
taria de Estado de Cultura de Goiás (Secult); 
Vigilância em Saúde (Suvisa); Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) e Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). (Com informações As-
com MPGO)

Relação dos parceiros da Rede

Empossado Conselho Penitenciário de Goiás

Novos conselheiros do Copen, em posse realizada na sede do MPGO


